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Alavancar o potencial já reconhecido da Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas), no que tange o ecossistema de inovação 
e empreendedorismo que nos rodeia, é um propósito que 
carrego comigo, desde que assumi a diretoria-executiva da 
Agência de Inovação Inova Unicamp, em maio de 2013. Digo isso 
porque, ao meu ver, são essas as iniciativas capazes de contribuir 
não só para o aprimoramento das atividades da universidade, 
como a formação de recursos humanos capacitados e pesquisas 
relevantes, mas também – e principalmente – impactar 
positivamente a sociedade, a partir da geração de riquezas e a 
solução de desafios sociais e econômicos.

Para exemplificar um desses bons frutos, retomo uma conversa 
que tive com o reitor José Tadeu Jorge em meados de 2014. 
Lembro-me que estávamos a discutir assuntos referentes à Inova, 
quando ele me questionou sobre o levantamento referente às 
empresas-filhas, cujos fundadores ou sócios são membros da 
comunidade Unicamp.

Pelo que me lembrava, os últimos números davam conta de 
algo em torno de 10 mil empregos gerados. “Como estamos 
agora, Milton?”, indagou ele. De imediato, eu não tinha a 
resposta para aquela pergunta. Foi então, que fizemos a 
atualização do levantamento, que está descrito nesse relatório. 
Ficamos impressionados! A força de nossas empresas-filhas 
ultrapassa os limites regionais, com iniciativas impactando 
diretamente o mercado nacional e, em alguns casos, chegando à 
internacionalização. 

A oferta de emprego, por sua vez, chega a 16.610 postos de 
trabalho. E este não é o único indicador que salta aos olhos. O 
faturamento anual somado ultrapassa R$ 2 bilhões. Dados que 
confirmam que as empresas-filhas representam hoje um braço 
da universidade, capaz de impulsionar o cenário econômico e 
tecnológico.

Devo dizer que fiquei bastante satisfeito com os resultados 
conquistados. Esses quase dois anos de gestão nos permitiram 
obter ganhos importantes no que diz respeito à forma com que a 
Inova Unicamp se posiciona e conduz esse ambiente.

O relacionamento universidade-empresa é preocupação 
constante dentro de nossa alçada. Por isso, tornamos mais flexível 
a negociação dos contratos, permitindo o estabelecimento de 
parcerias importantes e estruturantes. A Agência de Inovação se 
firma como uma porta de entrada para as empresas interessadas 
não somente em licenciar tecnologias já desenvolvidas no 
escopo da pesquisa na Unicamp, mas também como agente de 
prospecção e negociação das melhores parcerias, identificando 
os pesquisadores e linhas de pesquisa mais alinhados aos 
interesses das empresas. Alguns exemplos desta frente de 
atuação da Inova Unicamp podem ser conhecidos no capítulo 
“Pesquisa e Desenvolvimento com Empresas” neste relatório.

Estreitar laços com empresas – objetivo que sempre esteve 
arraigado ao nosso conceito de universidade – permanece sob 
nosso foco nos próximos anos de gestão, para que continue 

proporcionando apoio intelectual e de capital para as novas 
empresas formadas em nosso ecossistema e se traduza em 
novos projetos e na vinda de laboratórios de P&D para dentro 
do Parque Científico e Tecnológico da Unicamp. Ou seja, que se 
materialize em desenvolvimento econômico.

Trabalhamos nestas novas frentes sem deixar de lado o 
atendimento de qualidade ao docente da Unicamp que quer 
proteger sua invenção por meio de patentes. Já conhecida como 
uma das universidades brasileiras com maior representação 
no que diz respeito à proteção de sua propriedade intelectual, 
em 2014, batemos nossa meta inicial de realizar 70 pedidos de 
patentes ao ano e alcançamos o recorde histórico para a Unicamp 
com 77 pedidos de patentes feitos por meio do Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial (INPI). Batemos também o recorde 
nos ganhos auferidos por meio da comercialização do resultado 
da pesquisa da Unicamp. Chegamos a R$ 1,1 milhão em ganhos 
econômicos, quase o dobro do captado no ano passado. Este 
valor reflete o amadurecimento das parcerias e a qualidade dos 
resultados obtidos.
 
Não posso deixar de mencionar que nossa busca por maior 
independência financeira para a Inova Unicamp tem gerado 
resultados positivos. Conseguimos em pouco tempo de gestão, 
mudar o perfil de captação dos recursos para a manutenção 
das atividades exercidas pela Inova. Atualmente, em relação ao 
custeio, a composição orçamentária da Agência da Inovação Inova 
Unicamp é constituída por 56% de repasses da reitoria, 39% de 

cooperação com empresas – Parque Científico e Tecnológico da 
Unicamp, InovaSoft, Incamp e Royalties – e os 5% restantes são 
provenientes da Capes, Fapesp e CNPq. Com os 39% originados de 
empresas, caminhamos para nos tornar mais autossustentáveis, 
o que é um perfil pouco comum mesmo entre as agências de 
universidades em países em que a cultura da inovação é mais 
madura, como nos Estados Unidos.
 
Com tantos excelentes resultados para celebrar, é de suma 
importância agradecer a nossos docentes por nos confiar a 
missão de levar suas pesquisas ao mercado e à sociedade. 
Também à equipe da Inova Unicamp, por sua dedicação em 
nossas diversas frentes de atuação. Por fim, obrigado a nossos 
parceiros nacionais e internacionais, órgãos fomentadores e, 
especialmente, à reitoria da Universidade por seu apoio. Em 
2015, objetivamos aprimorar ainda mais nossas parcerias para 
o desenvolvimento de novos negócios, além manter a busca 
por novas oportunidades, para ampliar a cada dia o impacto da 
Unicamp no desenvolvimento de um futuro promissor.

Professor Milton Mori
Diretor Executivo

Inova Unicamp
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PROPRIEDADE INTELECTUAL, PARCERIAS 
E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS

Pedidos de patentes   
depositados no INPI 1

Pedidos de patentes   
depositados no exterior

Pedidos de patente via PCT 2

Patentes de invenção concedidas 3

Patentes licenciadas

Patentes vigentes 4

Tecnologias Protegidas Vigentes (Famílias)

Pedidos de registro de    
programa de computador

Expedição de registro de   
programa de computador

Comunicações de invenção recebidas

Contratos de Licenciamento Vigentes

Contratos de Licenciamento Assinados

Ganhos Econômicos (Inclui Royalties, taxa 
de acesso à tecnologia e outros)

Convênios de P&D 5

2010

   
51

   
20

14

7

5

705

600

    
4

    
9

61

40

7

   
R$ 191.681,00

7

2011

   
67

   
19

13

7

13

765

643

    
13

    
6

94

48

10

   
R$ 724.752,00

15

2012

   
74

    
0

22

9

11

821

700

    
29

    
12

107

52

12

   
R$ 384.638,33

13

2013

   
71

    
5

16

11

5

866

741

    
16

    
35

122

59

8

   
R$ 567.737,35

15

2014

   
77

   
 1

12

12

6

935

801

    
20

    
28

103

60

11

   
R$ 1.112.177,34

8

LEGENDAS
1 Pedidos de patente nacionais depositados junto ao Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial.
2 Patent Cooperation Treaty (PCT).		
3 No Brasil e no exterior.		
4 Patentes (concedidas ou não) depositadas no Brasil e Exterior (PI, MU, CA 
- Certificado de Adição, FN - fases nacionais).

APOIO A EMPRESAS NASCENTES 
DE BASE TECNOLÓGICA

Empresas Pré-incubadas na Incamp

Empresas Incubadas na Incamp

Empresas graduadas na Incamp

2010

   -

  11

01

2011

   -

   9

7

2012

   2

  10

1

2013

  4

   8

3

2014

   3

   9

3

    
RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL

Eventos e Cursos Promovidos pela Inova 

2010

  18

2011

  18

2012

  16

2013

  17

2014

  31

     
EQUIPE

Número de Colaboradores Contratados

Número de Colaboradores Temporários 6

2010

  18

  20

2011

  20

  19

2012

  25

  17

2013

  23

  10

2014

  34

  11

5 Convênios de Pesquisa e Desenvolvimento firmados com empresas, 
indicador alterado em 2012.
6 Número de colaboradores temporários incluem colaboradores 
vinculados a projetos e estagiários.

INOVA EM
NÚMEROS01
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12

16

22

13

14

5

13

11

4

2

5

1

1

1

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

PROPRIEDADE INTELECTUAL

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

2000

77

71

74

67

51

52

52

50

55

67

53

60

60

22

29

PEDIDOS DE
PATENTES
DEPOSITADOS 
NO INPI

PATENTES DE
INVENÇÃO 
CONCEDIDAS

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

2003

2002

2001

12

11

9

7

7

14

8

2

1

1

4

4

4

10

103

122

107

94

61

55

72

90

80

66

48

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

PEDIDOS
DE PCT
(PATENT 
COOPERATION 
TREATY) COMUNICAÇÕES 

DE
INVENÇÃO

02 INDICADORES DE 
DESEMPENHO

0908



TRANSFERÊNCIA
DE TECNOLOGIAS

60

59

52

48

40

36

34

33

26

26

16

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

LICENCIAMENTOS 
VIGENTES
DE TECNOLOGIAS

CONTRATOS DE 
LICENCIAMENTO
DE TECNOLOGIAS
(ASSINADOS
NO ANO)

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

2004

11

8

12

10

7

4

4

10

2

11

13

GANHOS
ECONÔMICOS 
(INCLUINDO 
ROYALTIES)

1° TEMPORÁRIOS
2° CONTRATADOS
3° TOTAL

RECURSOS
HUMANOS

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

2006

2005

R$ 1.112.177

R$ 567.737

R$ 384.638

R$ 724.752

R$ 191.681

R$ 195.713

R$ 286.195

R$ 306.410

R$ 213.705

R$ 65.150

2014

2013

2012

2011

2010

2009

2008

2007

11

10

17

19

20

19

21

21

34

23

         25

           20

          18

          28

            30

            30

            45

33

          42

     39

   38

               47

                   51

                   51
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Em 2014, a Inova Unicamp prospectou diretamente 110 empresas para firmarem parcerias 
com a Unicamp, seja através da transferência de tecnologia ou estabelecimento de convênio 
de P&D.

Os projetos colaborativos entre universidade e empresa trazem benefícios mútuos. De 
um lado, agregam valor à empresa e fornecem ao mercado produtos e serviços de melhor 
qualidade. Do outro, trazem mais recursos à área acadêmica, a fim de potencializar mais 
iniciativas de pesquisa, além de capacitar e contribuir para a formação dos alunos.

A Unicamp firmou 29 convênios de P&D em 2014. A Inova Unicamp intermediou oito 
dessas parcerias, sendo algumas delas extremamente complexas por envolverem muitas 
instituições. Os acordos foram selados com a Basf, Natura, PadTec, Ericsson, Hitachi, PSA 
Peugeot Citroën do Brasil e L’Oréal. E há ainda outras empresas em processo de negociação 
com a Agência de Inovação Inova Unicamp, com o intuito de estreitar laços com o setor 
acadêmico e potencializar o valor de seu produto. 

Conheça um pouco mais a respeito dessas parcerias firmadas e o que pensam as empresas 
que selaram acordo com a universidade através da Inova Unicamp.

HITACHI
Com o objetivo de identificar grandes tendências sociais e 
tecnológicas no país, o grupo japonês Hitachi selou em 2014 um 
convênio com a Unicamp e, na sequência, estabeleceu um novo 
convênio para a elaboração de um segundo projeto, a partir do 
qual a empresa trabalha em cooperação com a Feagri (Faculdade 
de Engenharia Agrícola), para pesquisar e desenvolver métodos 
estatísticos para a cana de açúcar, a fim de estimar a quantidade da 
sacarose de plantações.

Tempo de duração: 1 ano
Executores: Rubens Augusto Camargo Lamparelli, Jansle Vieira 
Rocha e Paulo Sérgio Graziano Magalhães – Feagri (Faculdade de 
Engenharia Agrícola)

Equipe P&D Hitachi: Keiko Ioshitake – Assistente 
de P&D, Roberto Endo – Pesquisador, 

Milena Hamada – Estagiária, Joel Guerreiro – 
Pesquisador e Luiza Prado – Pesquisadora

“TEMOS EXPECTATIVA DE MANTER 
O VÍNCULO COM A UNIVERSIDADE 

APÓS O FIM DO CONVÊNIO. OS 
REFLEXOS DESSE PROJETO SÃO 

MUITO IMPORTANTES, DEVIDO AO 
NOSSO NEGÓCIO ESTAR ALINHADO 

COM TEMAS DE P&D.”
Joel Filipe Guerreiro,

pesquisador pleno da Hitachi

03 PESQUISA E
DESENVOLVIMENTO
COM EMPRESAS
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“A PADTEC TEM TODO O INTERESSE 
EM QUE ESSES PROJETOS SEJAM 

CONTÍNUOS.”
Roberto Nakamura,

diretor de Tecnologia

PADTEC
Focada em formar pesquisadores de alto 
nível que atuem na área e realizar pesquisa de 
alto nível na área de comunicações ópticas, a 
fim de gerar patentes e publicações, a Padtec 
também faz parte do rol de empresas que 
firmaram convênio de P&D com a Unicamp 
através da Inova Unicamp. A Padtec é uma 
empresa que desenvolve, comercializa, 
produz e implanta produtos que utilizam 
a tecnologia de comunicações ópticas. A 
partir dos resultados obtidos, a Padtec tem 
intensão de renovar o convênio e manter a 
interação de P&D com a universidade. 

Tempo de duração: 3 anos
Executor principal: Dalton Soares Arantes – 
FEEC (Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação)

Roberto Nakamura, Padtec

ERICSSON
A Ericsson tem por princípio estabelecer parcerias de longo prazo 
com universidades que têm mostrado competência no domínio 
tecnológico e capacidade de gestão de projeto com a qualidade 
esperada. E foi desta maneira que os responsáveis por P&D da 
empresa chegaram até a Unicamp, universidade com a qual a 
empresa possui convênio na área de Redes Definidas por Software 
(Software Defined Networks, ou SDN). As atividades de pesquisa e 
desenvolvimento miram novas arquiteturas de plano de controle de 
redes de comunicações, com o objetivo de otimizar a troca de dados 
e o acesso a conteúdo entre diferentes redes e domínios.

Tempo de duração: 2 anos e 1 mês
Executor principal: Christian Rodolfo Esteve Rothenberg – FEEC 
(Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação)

“A PARCERIA COM A UNICAMP É MUITO 
IMPORTANTE PARA A ERICSSON. ALÉM DA 

QUALIDADE DOS RESULTADOS DOS PROJETOS 
ESPECÍFICOS, A PROXIMIDADE GEOGRÁFICA 

COM O CENTRO DE INOVAÇÃO DA ERICSSON, 
EM INDAIATUBA, ABRE INÚMERAS 

OPORTUNIDADES DE PARTICIPAÇÃO DE 
FUNCIONÁRIOS DA ERICSSON EM CURSOS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO, EXTENSÃO E ATÉ MESMO 
EM PROJETOS DE PESQUISA.”

Karam Takieddine,
gerente de pesquisas

1514

Equipe de pesquisa Ericsson - Eduardo Oliva, 
Andrea Barros, Maria Marquezini

e Karam Takieddine.



“OTIMIZAR O MOTOR A ETANOL 
ATÉ NESTE MOMENTO NUNCA 

FOI FEITO DE MANEIRA EFETIVA. 
OS RESULTADOS OBTIDOS VÃO 

DIRECIONAR AS EXPECTATIVAS DA 
EMPRESA NOS PRÓXIMOS ANOS.”

Frank Turkovics, responsável na 
Peugeot por projetos de pesquisa em 

colaboração com universidades

PSA PEUGEOT CITROEN DO BRASIL
Ao lado do Departamento de Energia da Faculdade de Engenharia 
Mecânica da Unicamp, a PSA Peugeot Citroen objetiva uma 
plataforma de pesquisa em combustão com etanol, a ser aplicada em 
série para contribuir para a redução de emissão de CO2. Contando 
não só com a Unicamp, como também com a USP (Universidade 
de São Paulo), o ITA (Instituto Tecnológico de Aeronáutica), o IMT 
(Instituto Mauá de Tecnologia) e a Fapesp (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo), a empresa faz a experimentação 
e simulação nas áreas como injeção, combustão, termodinâmica e 
mecânica, para poder entender melhor e otimizar a combustão com 
etanol. Em 10 anos, serão investidos no projeto 16 milhões de reais, 
sendo R$ 8 milhões da PSA e R$ 8 milhões da FAPESP.

Tempo de duração: Termo de 10 anos de cooperação, com a primeira 
fase de 4 anos.
Executor principal: Waldyr Luiz Ribeiro Gallo – FEM (Faculdade de 
Engenharia Mecânica)

“ESTA PARCERIA É DE GRANDE VALOR PARA A NATURA, POIS 
ENTENDEMOS QUE AS AÇÕES COLABORATIVAS SÃO CAPAZES DE 
ADICIONAR VALOR NAS DIVERSAS FASES DO PROCESSO DE INOVAÇÃO 
DA COMPANHIA.”
Paulo Castilho, Departamento de Inovação Aberta e Redes da Natura

NATURA
Vislumbrando consolidar a cultura de inovação aberta dentro 
da empresa, a Natura está conectada a esse modelo de atuação 
conjunta, favorecendo seu ambiente o interno. O convênio com a 
Unicamp é de grande valor para a companhia à medida que gera 
benefícios, mais inovação e impacto no SNI (Sistema Nacional de 
Inovação), no qual Natura e Unicamp estão inseridas. 

Tempo de duração: 1 ano
Executor principal: João Ernesto de 
Carvalho – CPQBA (Centro Pluridisciplinar de 
Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas)

Reunião na sede da Fapesp para formalização do convênio entre as instituições e a empresa 

“Essa é a primeira parceria da L’Oréal com a Unicamp e uma das 
primeiras parcerias de P&D da L’Oréal no Brasil, o que demonstra o 
enorme potencial do Brasil no setor de cosméticos. Para a L’Oréal, 
as parcerias com universidades brasileiras são muito importantes 
para trazer tecnologias inovadoras que atendam às necessidades da 
consumidora brasileira.”
Fabiana Munhoz, Departamento de P&D da L’Oréal

L’ORÉAL
Objetivando o desenvolvimento e a caracterização de novas formulações para aplicações cosméticas, a L’Oréal 
buscou a Unicamp, tendo em vista a grande expertise do Instituto de Química no preparo dessas formulações. 
Neste momento, a universidade prepara e caracteriza a formulação, enquanto a L’Oréal estuda a performance da 
formulação em mechas de cabelo. A partir dos resultados obtidos nessa primeira fase, a expectativa é a de estender 
a parceria.

Tempo de duração: 6 meses
Executores principais: Nelson Eduardo 
Duran Caballero e Oswaldo Luiz Alves – IQ 
(Instituto de Química)
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“A BASF É UMA EMPRESA INOVADORA E LÍDER MUNDIAL NA 
ÁREA QUÍMICA. JÁ A UNICAMP É UM CENTRO DE EXCELÊNCIA EM 

TECNOLOGIA NO BRASIL. AMBAS RESOLVERAM EM COMUM ACORDO 
UNIR ESFORÇOS. A BASF OBJETIVA COM A PARCERIA AMPLIAR O 

CONHECIMENTO EM NOVAS ÁREAS E TRAZER SOLUÇÕES COM MAIOR 
VELOCIDADE E QUALIDADE, PERMITINDO ATENDER RAPIDAMENTE AS 

DEMANDAS DOS CLIENTES DA COMPANHIA COM PRODUTOS E SERVIÇOS 
INOVADORES E DE ALTO VALOR AGREGADO, ALÉM DE GARANTIR UM 

FUTURO SUSTENTÁVEL PARA OS NEGÓCIOS DE SEUS CLIENTES.”
Ademar De Geroni, diretor de Inovação, Pesquisa e Desenvolvimento da Unidade 

de Proteção de Cultivos da Basf para a América Latina

BASF
Trata-se de um acordo de cooperação em pesquisa e desenvolvimento 
de novas tecnologias para agricultura e outros segmentos da BASF 
como Saúde Animal e EM, compreendendo estudos e pesquisas 
que culminem na transferência de tecnologia e conhecimentos de 
interesse de ambas as partes. O objetivo será atingido por meio de 
ações planejadas, coordenadas e executadas por ambas as partes 
a partir de pontos de interesse em comum. Atualmente a parceria 
está aberta para avaliar possibilidades em todos os departamentos 
da Unicamp. 

Tempo de duração: Contrato estabelecido por 5 (cinco) anos, a partir 
da data de sua assinatura, podendo ser estendido de acordo com o 
interesse manifestado pelas partes. 
Executor principal: Milton Mori – Inova Unicamp

Ademar de 
Geroni, diretor de 
Inovação, Pesquisa e 
Desenvolvimento da 
Basf

CONVÊNIOS DE P&D 
FIRMADOS PELA UNICAMP 
COM EMPRESAS EM 2014

Valor total: R$ 31.520.111,73
29 convênios

6 | CEPETRO - Centro de Estudo de Petróleo

4 | FEEC Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação

4 | IQ Instituto de Química

4 | FEM Faculdade de Engenharia Mecânica 

2 | FT Faculdade de Tecnologia 

2 | CPQBA Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas

1 | IG Instituto de Geociências

1 | FEC Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo

1 | FOP Faculdade de Odontologia de Piracicaba

1 | IB Instituto de Biologia 

1 | NEPA Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação

1 | FCM Faculdade de Ciências Médicas 

1 | NIPE Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético

Fonte: Fundação de Desenvolvimento da Unicamp (Funcamp), 01 de 

fevereiro de 2015.
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LICENCIAMENTOS 
DE TECNOLOGIAS
EM 2014
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04 AGENTE VIRTUAL 
TORNA LÍNGUA 
DE SINAIS MAIS 
ACESSÍVEL

Pesquisadores da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação 
(FEEC) da Unicamp desenvolveram um sistema e método capaz 
de gerar conteúdo em língua de sinais, por meio de um agente 
tridimensional. A tecnologia proporciona obter uma animação em 
tempo real de um modelo tridimensional computadorizado, na 
qual se pode criar uma representação de um intérprete virtual da 
linguagem brasileira de sinais. “Refere-se a um sistema e método para 
gerar conteúdo na Língua Brasileira de Sinais (Libras) e apresentá-
lo utilizando agente virtual. O agente virtual é um avatar modelado 
e animado utilizando técnicas de computação gráfica”, afirma o 
Professor José Mario De Martino, que desenvolveu a tecnologia em 
parceria com a Doutora Wanessa Machado do Amaral e que deu 
continuidade no aprimoramento da tecnologia, contando com o 
apoio dos pesquisadores Enzo Telles Poeta, Ângelo Benetti e Leandro 
Guertzenstein Angare e também dos alunos Lucas Borges Moreira de 
Souza e Carolina Monteiro Ferreira.

A tecnologia, que compreende um programa de computador e 
um método, teve sua patente depositada em outubro de 2011 e 

foi licenciada, com contrato de não-exclusividade, pela empresa 
ShowCase PRO em 2014, com o apoio da Agência de Inovação Inova 
Unicamp, que ofereceu suporte para o pedido de patente e também 
para o licenciamento. “A Inova auxiliou oferecendo suporte técnico 
e jurídico para a confecção do pedido de patente. Adicionalmente, a 
Inova intermediou solicitações e conduziu negociações envolvendo o 
licenciamento da tecnologia”, explica o Professor De Martino. Rafael 
Augusto Peressinoto, da ShowCase PRO, comenta que o auxílio da 
Inova foi importante para viabilizar o licenciamento da tecnologia. 
“A Inova cuidou de todos os trâmites legais e administrativos para o 
licenciamento. A interação foi bem transparente e descomplicada”, 
completa. 
 

Peressinoto ressalta ainda que o interesse maior pelo licenciamento 
da tecnologia deu-se pelo estágio de desenvolvimento da tecnologia 
– patenteada e com prova de conceito – e por causa do viés inovador 
que ela representa. “A ShowCase PRO desenvolve produtos e soluções 
para emissoras de televisão, sendo especializada em acessibilidade. 
Um produto inovador em linguagem de sinais se encaixa no nosso 

Prof. José Mario 
De Martino e Dra. 

Wanessa Machado do 
Amaral

portfólio de produtos e soluções”, diz. Na opinião dele, embora a 
tecnologia ainda não esteja disponível no mercado e acessível ao 
público, há uma real possibilidade de mercado para ela. “Acreditamos 
que há espaço no mercado brasileiro, principalmente pela exigência 
e regulamentação da acessibilidade no setor audiovisual. O 
desenvolvimento ainda não começou porque estamos buscando 
financiamento junto a órgãos de fomento”, revela Peressinoto.  

O Professor De Martino conta ainda que a ideia inicial da tecnologia 
foi a de estabelecer um mecanismo ágil e flexível para geração de 
conteúdo em língua brasileira de sinais, mas que, por se tratar 
de uma tecnologia versátil, apresenta outras áreas possíveis de 
aplicação. “Há várias aplicações para a tecnologia. Avaliamos que 
estas aplicações podem gerar produtos de interesse para o mercado, 
tais como a geração de legenda de libras para programação televisiva, 
tradução de materiais escritos (como livros, manuais, mensagens, etc) 
originalmente em português para libras e tradução de conteúdo web 
para libras”, elenca.

Sobre a ShowCase PRO
ShowCase Pro é uma empresa que atua 
na área de Tecnologia de Informação, com 
Software Embarcado, fundada em 2010 
e presente nas cidades de São Paulo e 
Campinas. Com 47 funcionários, a empresa 
preza pelo trabalho focado na experiência 
do usuário, na simplicidade de manutenção 
e confiabilidade, entregando soluções em 
áreas que abrangem software embarcado, 
TV Digital, acessibilidade, legendagem 
oculta, audiodescrição, TVs conectadas, 
reconhecimento de fala e aprendizado de 
máquina. Para mais informações, acesse 
http://www.showcasepro.tv/.
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Pesquisadores do Instituto de Química (IQ) da Unicamp desenvolveram um polarímetro, 
instrumento empregado na medida de rotações ópticas em feixes de luz polarizados, que traz 
à polarimetria consideráveis melhoras tanto na precisão das medidas quanto na abrangência 
da sua utilização, com aplicação diversificada, podendo ser utilizada em pesquisa básica 
pelas universidades e também em controle de qualidade na indústria. Os responsáveis pelo 
desenvolvimento da tecnologia, que foi licenciada para a empresa Astro 34 em 2014, são os 
professores Célio Pasquini e Jarbas José Rodrigues Rohwedder, além da aluna de doutorado 
Lívia Paulia Dias Ribeiro e do aluno de Iniciação Científica Matheus Angeluzzi Jardim. 

O instrumento, que incorpora diversas características inovadoras em relação aos 
equipamentos comerciais e protótipos existentes e descritos na literatura, possibilita 
caracterizar os componentes químicos a partir da radiação eletromagnética polarizada. “A 
função deste equipamento é obter informações relativas à rotação do plano da radiação 
eletromagnética (luz) polarizada, também denominada medida de ŕotação ópticá . Este 
tipo de radiação interage com substâncias químicas que apresentam certas características 
estruturais, permitindo a sua identificação e quantificação de acordo com o sentido e 
intensidade da rotação óptica”, afirma o professor Pasquini. 

“A tecnologia desenvolvida pela Unicamp e patenteada se refere a uma forma inovadora de 
se construir um polarímetro, de forma mais simples e prática, resultando em um aparelho 
estável, preciso e repetivo”, avalia Felipe Aquino, da empresa licenciada Astro 34. De acordo 
com Pasquini, as principais inovações do aparelho - que teve sua patente depositada em 2012 Prof. Célio Pasquini

05 MAIOR PRECISÃO
NA MEDIDA DE
ROTAÇÕES 
ÓPTICAS
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para determinar o açúcar em caldo de sorgo, tido como substituto da 
cana-de-açúcar na produção do bioetanol combustível e que pode 
ser empregado no período de entressafra da cana.
 
O professor responsável pelo desenvolvimento do polarímetro conta 
que a tecnologia foi desenvolvida a partir da análise de necessidade 
do mercado. “A identificação das demandas analíticas reais do 
setor produtivo brasileiro, que está sendo 
sempre prospectado – por força do Instituto 
Nacional de Ciências e Tecnologias Analíticas 
Avançadas (INCTAA), sediado no IQ – apontou 
a necessidade de tecnologia nacional para 
realizar as medidas polarimétricas. O INCTAA 
é um projeto financiado pelo CNPq e Fapesp, 
que tem como objetivo suprir a demanda 
nacional por tecnologias e métodos analíticos 
de última geração”, revela. 

De acordo com Patrícia Leal Gestic, diretora de propriedade intelectual 
da Inova Unicamp, a Agência suportou toda a proteção da tecnologia 
desde a análise de patenteabilidade à definição da estratégia de 
proteção. “A tecnologia que tem o pedido de patente requerido 
garante uma segurança e tranquilidade maior para a empresa investir 
e colocar o produto no mercado”, afirma.

Pasquini avalia todo o processo, desde o pedido de patente até 
o licenciamento, facilitado pela Inova Unicamp, como tranquilo. 
“Creio que tanto a comunidade de pesquisadores da Unicamp, 
como as empresas interessadas em licenciar as tecnologias estão 
se acostumando com o processo e suas etapas”, avalia. Ele reitera 
que a Inova detectou as empresas interessadas e com condições de 
comercializar a tecnologia desenvolvida, além de fazer a intermediação 
entre os responsáveis pelo seu desenvolvimento e a empresa 
licenciada. “Na negociação, dos termos do contrato de licenciamento, 
houve também um auxílio muito grande da Inova”, completa. 
Aquino ressalta o papel da Agência no licenciamento do aparelho: 
“a Inova se colocou sempre à disposição, facilitando todo processo 
de licenciamento, em todas as fases de negociação e da assinatura 
do contrato. Nossa avaliação é de alto grau de profissionalismo e 
comprometimento por parte da equipe da Inova”, aponta. 

Sobre a Astro 34
Fundada em 2003, a empresa tem o intuito 
de licenciar marcas de alta tecnologia. Logo 
após sua fundação, assinou contratos de 
representação exclusiva com líderes mundiais 
fabricantes de aparelhos científicos. A Astro 
34 é líder no fornecimento de equipamentos 
científicos em suas diversas áreas de 
atuação. Hoje, conta com 25 colaboradores 
– químicos, físicos, engenheiros e 
técnicos que atuam no aconselhamento, 
configuração, precificação, comercialização, 
instalação, assistência técnica e garantia de 
equipamentos científicos. Os produtos da 
empresa são empregados na melhoria de 
eficiência, pesquisa e desenvolvimento e 
controle de qualidade em Indústrias, Centros 
de Pesquisas e Universidades. 

“NA NEGOCIAÇÃO, DOS TERMOS DO CONTRATO 
DE LICENCIAMENTO, HOUVE TAMBÉM UM 
AUXÍLIO MUITO GRANDE DA INOVA”
Prof. Célio Pasquini

- estão em dois de seus componentes. “Os dois principais itens de inovação contidos nesta tecnologia referem-se ao uso de um laser contínuo 
de baixo custo, empregado como fonte de radiação, e de um dispositivo analisador que permite determinar a rotação do plano de polarização 
com base na medida das intensidades registradas por dois sensores ópticos”, conta. 

Outro diferencial do polarímetro desenvolvido pela Unicamp é que ele não necessita de partes mecânicas móveis. “Isso permite a construção de 
um instrumento que se diferencia pela excelente robustez e durabilidade e diminui o tempo necessário para realizar as medidas polarimétricas”, 
defende Pasquini. Dentre os segmentos de indústrias que mais demandam este tipo de tecnologia estão o setor sucroalcooleiro - que emprega 
o polarímetro na medição de teor de sacarose do caldo da cana, possibilitando a determinação do valor a ser pago ao produtor – e empresas 
farmacêuticas – no qual é empregado para determinar a pureza dos princípios ativos presentes nos medicamentos. 

Vale salientar que a tecnologia licenciada está em fase de testes pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), a partir de 
um protótipo de bancada para a unidade Milho e Sorgo, localizada na cidade de Sete Lagoas, em Minas Gerais, onde está sendo utilizada 
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Pesquisadores da Unicamp desenvolveram uma tecnologia que compreende um processo 
fermentativo extrativo a vácuo para produção de etanol que possibilita produtividade de álcool 
até três vezes maior do que o utilizado convencionalmente. Além disso, o processo obtido 
permite altos rendimentos e ganhos no balanço energético, tendo como resultado também 
a obtenção de resíduo da destilação do caldo de cana-de-açúcar – também conhecido como 
vinha - três vezes mais concentrado do que o normal. “O processo é adaptável a qualquer 
usina”, afirma o professor Francisco Maugeri Filho, da Faculdade de Engenharia de Alimentos 
(FEA) e responsável pela invenção. 

A tecnologia teve depósito de patente realizado junto ao Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) em 2005, e foi licenciada para um centro de pesquisa e inovação tecnológica 
do setor de cana-de-açúcar. Na concepção do professor, a utilização de meios fermentativos 
em alta concentração de substrato é de grande interesse para a indústria, uma vez que 
diminuem o volume das dornas e de vinhaça em comparação com as atuais condições de 
obtenção do etanol.

Maugeri comenta que o licenciado demonstrou interesse pela tecnologia e, por isso, consultou 
a Agência de Inovação Inova Unicamp, que propiciou o licenciamento do processo. “A Inova 
estabeleceu as bases do contrato de licenciamento e participou das negociações que 
resultaram no licenciamento da tecnologia”, aponta. Prof. Francisco Maugeri Filho

06 TECNOLOGIA 
OTIMIZA 
PRODUÇÃO DE 
ETANOL

O professor da FEA conta que teve o apoio 
do aluno de doutorado Daniel Atala no 
desenvolvimento da tecnologia, mas que a 
ideia surgiu anos antes em função de outro 
projeto em desenvolvimento. Na ocasião, 
ele executava um projeto de fermentação 
alcoólica que utilizava princípios extrativos 
para melhorar o processo. Segundo o docente, 
a ideia sofreu mudanças na medida em que os 
estudos eram realizados, até chegar à versão 
final que resultou na patente depositada e 
que foi tema da tese de doutorado de Atala. 
“Idealizamos o processo atual, tendo em vista 
a carência de novas tecnologias no setor, 
para dar impulso no desenvolvimento de 
processos mais produtivos e mais rentáveis, 
mas que não implicassem em uma mudança 
drástica”, lembra. 

“A INOVA ESTABELECEU AS BASES 
DO CONTRATO DE LICENCIAMENTO E 
PARTICIPOU DAS NEGOCIAÇÕES QUE 

RESULTARAM NO LICENCIAMENTO DA 
TECNOLOGIA.”

Prof. Francisco Maugeri Filho
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A detecção precoce da “Tristeza do Citros” e da “Morte súbita dos Citros 
(MSC)”, duas doenças que afetam as lavouras de citros, resultaram no 
licenciamento de duas tecnologias desenvolvidas no Laboratório de 
Imunologia Aplicada do Departamento de Biologia Celular Estrutural 
e Funcional do Instituto de Biologia (IB) da Unicamp. As tecnologias 
tratam-se de hibridomas, cultura de células voltadas para a produção 
de anticorpos em grande quantidade. Os materiais biológicos foram 
licenciados para a Rheabiotech, uma das empresas graduadas da 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp).

A pesquisa foi realizada sob a liderança da professora Dagmar Ruth 
Stach-Machado do IB. “O principal diferencial das tecnologias é que 
elas foram desenvolvidas para as estirpes nacionais, o que permite 
um diagnóstico mais eficiente”, afirma Dagmar. Em outras palavras, 
são as primeiras tecnologias nacionais voltadas para a detecção da 
“Tristeza do Citros” e da “Morte súbita do Citros”, acabando com a 
necessidade de importar estes insumos. 

Luís Antonio Peroni, sócio-diretor da Rheabiotech, explica que 
atualmente, as doenças são diagnosticadas pelo método de ELISA, 

uma técnica imunoquímica usada rotineiramente em laboratórios. 
“A detecção é realizada com o uso de anticorpos importados 
que implicam em maior custo e tempo de importação, além de 
apresentarem uma reatividade precária em relação às estirpes virais 
brasileiras”, completa.

Para a empresa licenciada, os hibridomas serão matéria-prima para o 
desenvolvimento de um ensaio para detectar os dois vírus em citros: 
“o principal objetivo é conseguir disponibilizar para a comunidade 
nacional um ensaio capaz de detectar os vírus em plantações de 
citros, de modo a possibilitar o monitoramento da cultura e melhorar 
a produção brasileira, evitando perdas significativas”, afirma Peroni. 

Os anticorpos monoclonais desenvolvidos na Unicamp permitem o 
reconhecimento de diferentes regiões específicas do vírus. “Com os 
monoclonais para a Tristeza dos Citros e os policlonais para a Morte 
Súbita dos Citros, buscamos ter uma ferramenta eficiente e específica 
para os vírus brasileiros, garantindo que seja possível diferenciar as 
estirpes fracas das estirpes fortes dos vírus, de modo a possibilitar 
um melhor entendimento da doença, e promover redução das perdas 

na citricultura”, aponta o sócio-diretor da Rheabiotech. Peroni foi 
aluno de Dagmar durante o doutorado e, dessa maneira, desenvolveu 
em parceria com a professora as duas tecnologias.

A “Tristeza dos Citros” é considerada a virose de maior impacto 
econômico no mundo para a citricultura, afetando lavouras tais como 
tangerina, laranja, limão, bergamota, lima, toranja, clementina e cidra.  
Hoje em dia, o controle da doença é feito por meio do corte de árvores 
e pelo uso de porta enxertos tolerantes ou resistentes à doença. Já 
a MSC tem como principal característica a perda generalizada do 
brilho das folhas, seguida da perda total ou parcial das folhas. As 
raízes das plantas infectadas sofrem grande redução do volume e 
apodrecimento, o que gera a morte da planta.

Profa. Dagmar Ruth Stach-Machado

07 DETECÇÃO DE 
DOENÇAS NAS 
LAVOURAS DE 
CÍTRICOS

Sobre a Rheabiotech
A Rheabiotech D.P.C. de Produtos de Biotecnologia Ltda foi fundada 
em 2008 e está localizada na cidade de Campinas, onde seu 
laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento fica situado. Com foco 
no desenvolvimento e soluções imunoquímicas para pesquisa e 
diagnóstico, atua na produção de anticorpos monoclonais, soros 
policlonais e anticorpos secundários conjugados. Iniciou em 2013 
o desenvolvimento de proteínas recombinantes e a prestação de 
serviços nas áreas de imunohistoquímica, western blot e ELISA. Tem 
como missão estabelecer a ponte entre a pesquisa realizada nas 
universidades e o mercado potencial, desenvolvendo e aprimorando 
as tecnologias para atender as necessidades do cliente final.
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Os docentes Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho e Maria Letícia 
da Cintra e o então aluno de mestrado Bruno Grosselli Lania, da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, desenvolveram um 
novo uso para óleo de arroz aplicado em composições e formulações. 
A partir das pesquisas realizadas pelo grupo, determinou-se que 
este produto pode ser utilizado no tratamento de úlceras na pele, 
acelerando o processo de cicatrização e fechando feridas cutâneas 
em menor tempo do que outras tecnologias disponíveis no mercado.  

A patente desta tecnologia foi licenciada, em 2014, pela HT Nutri, 
empresa que também teve participação na pesquisa que levou ao 
desenvolvimento da tecnologia. “A empresa HT Nutri produz o óleo 
de arroz e estava interessada em obter novos produtos e aplicações. 
A revisão da literatura científica sobre este óleo, rico em ácidos graxos 
essenciais, sugeria uma ação cicatrizante. Assim, a pesquisa foi 
pensando na oportunidade de comercialização de um medicamento 
tópico, pois há demanda de produtos para este fim não apenas no 
Brasil”, explica o professor Paulo Velho. 

O professor responsável pelas pesquisas da nova composição à base 
de óleo de arroz conta que esta utilização para o óleo já foi testada in 

vivo e teve sua eficácia comprovada. “Estudos em ratos confirmaram 
a ação benéfica da composição na cicatrização cutânea e apontaram 
usos potenciais para o tratamento de outras dermatoses”, revela 
Velho. Luís Alberto Hillesheim Filho, da HT Nutri, comenta sobre as 
particularidades de obtenção do óleo de arroz.  “Neste processo 
não há a utilização de nenhum componente químico, o que preserva 
algumas substâncias naturais que têm efeito benéfico no tratamento 
de doenças cutâneas”, explica. 

A tecnologia foi patenteada no Brasil em novembro de 2012 e, 
internacionalmente via PCT (The Patent Cooperation Treaty), no ano 
seguinte. Segundo Hillesheim Filho, o produto só não foi implantado no 
mercado pela HT Nutri porque ainda aguarda registro e autorização da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão responsável 
pela entrada deste tipo de produto no mercado brasileiro. Entretanto, 
ele acredita que deverá haver uma boa aceitação no mercado de 
beleza e farmácia. “O interesse se dá por termos a oportunidade de 
explorar, em favor da saúde humana, os melhores atributos que o 
produto oferece. Esta tecnologia de refino nos permitirá ingressar 
nos mercados farmacêutico e cosmético”, aponta Hillesheim Filho. 

Prof. Paulo Eduardo 
Neves Ferreira Velho

De acordo com o professor Paulo e Luís Alberto, o auxílio da Agência 
de Inovação Inova Unicamp foi decisivo para o licenciamento da 
aplicação e para a interação entre a universidade e a empresa. “A Inova 
nos auxiliou em todo processo de revisão de produtos relacionados 
que já haviam sido patenteados, no desenvolvimento e na redação 
da documentação necessária para o depósito do pedido de patente, 
assim como na negociação com a empresa parceira, principalmente 
nos aspectos legais envolvidos”, aponta o professor.  Já Luís Alberto 
fala sobre o papel que cada um dos atores teve durante o processo de 
licenciamento. “A parceria se deu de uma maneira muito satisfatória. 
Nós tínhamos o óleo de arroz e a Unicamp fez todas as investigações 
clínicas necessárias para comprovar os benefícios e aplicação que o 
produto oferecia”, diz. 

08 NOVA COMPOSIÇÃO 
PARA O TRATAMENTO 
DE ÚLCERAS 
CUTÂNEAS

Sobre a empresa HT Nutri
A HT Nutri é uma empresa familiar, com 
mais de 50 anos de experiência atuando 
nos mercados de nutrição humana e animal, 
com sede no município de Camaquã, no Rio 
Grande do Sul, e conta com atualmente 300 
funcionários em suas plantas industriais. 
Empresa com forte foco na inovação e 
desenvolvimento de novos produtos, trabalha 
em parceria com as melhores universidades 
do país e do mundo para oferecer produtos 
que trazem o máximo de benefícios nas áreas 
de nutrição e saúde. 
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Pesquisadores do Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Unicamp desenvolveram uma micropartícula que compreende uma composição 
de capim-limão e palmarosa, que pode ser empregada para o controle de doenças causadas 
por enterobactérias, servindo como um aditivo à ração de suínos, em substituição aos 
antimicrobianos sintéticos utilizados como promotores do crescimento animal. 

De acordo com Marta Cristina Teixeira Duarte, coordenadora da pesquisa e desenvolvimento 
da micropartícula de óleos essenciais, o grande diferencial da nova tecnologia é a obtenção 
natural do produto, a partir de plantas, que contêm uma composição capaz de agir em 
diferentes alvos na célula microbiana e não apenas em um específico, como é a ação dos 
antibióticos empregados atualmente. Outra vantagem dessa solução tecnológica desenvolvida 
na Unicamp é o fato de o produto ser biodegradável. Para obtê-los, não é necessário o uso de 

solventes orgânicos e os princípios ativos são de plantas facilmente 
cultiváveis – sem haver a necessidade de extrativismo. Estes 
fatores fazem com que a professora considere a tecnologia verde e 
sustentável.

“A nova tecnologia é um antimicrobiano para aplicação via ração 
que promove o controle de doenças entéricas e melhora a saúde 
intestinal dos animais, fazendo com que eles absorvam melhor os 
nutrientes da ração”, afirma Milenni Garcia Michels, coordenadora de 
Propriedade Intelectual da Ourofino Saúde Animal, empresa cotitular 
e licenciada que participou, por meio de parceria, do desenvolvimento 
da micropartícula. Os testes contaram ainda com o auxílio dos 

Profa. Marta Cristina 
Teixeira Duarte

pesquisadores Glyn Mara Figueira, Mary Ann Foglio, Ana Lúcia Tasca 
Gois Ruiz, Rodney Alexandre Rodrigues, João Ernesto de Carvalho 
e Benício Pereira, todos do CPQBA. A pesquisa foi apoiada pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), no 
âmbito do programa PITE/Fapesp.

A tecnologia já foi testada na alimentação de suínos e demonstrou 
resultados positivos e satisfatórios. “Ensaios in vivo mostraram que 
quando óleos essenciais microencapsulados foram adicionados em 
baixas concentrações à dieta de leitões recém-desmamados, estes 
apresentaram desempenho superior ao dos animais tratados com 
antibióticos controles”, explica a professora Marta. Milenni conta que a 

09 MICROPARTÍCULA 
PERMITE MELHORA 
NUTRICIONAL EM 
SUÍNOS
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micropartícula foi aprovada em testes prévios 
e que há interesse da indústria em registrar 
o produto no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e comercializá-lo. 
“Entretanto não há previsão de chegada ao 
mercado, pois ainda são necessários outros 
testes e a etapa de registro no MAPA”, revela 
a coordenadora da PI da Ourofino.

Na opinião de Milenni, a nova tecnologia é 
um importante salto tecnológico no setor 
de suínos, podendo ser aplicada também à 
criação de aves. “Os ativos de fonte natural 
estão de acordo com a tendência mundial, de 
novos aditivos alimentares”, avalia.

Por se tratar de uma tecnologia desenvolvida 
em conjunto, a Ourofino é cotitular da patente 
depositada em 2012 no Brasil e em 2013 
no exterior e, assim, possui exclusividade 
na exploração comercial da micropartícula 
de cuja composição compreende óleos 
essenciais e agentes. “Os benefícios da 
parceria foram vários, dentre eles a interação 
com um importante grupo de pesquisa e a 
possibilidade de ter um produto inovador no 
nosso portfólio”, comenta Milenni.

A professora aponta também para a 
importância do relacionamento entre 
universidade e empresas, buscando o 
desenvolvimento de tecnologias inovadoras. 

“Trata-se do desenvolvimento de uma tecnologia nacional, o que demonstra que a interação 
universidade-empresa é imprescindível para gerar, em curto prazo, novos produtos e 
tecnologias. Espero que esta tecnologia seja um incentivo para que pesquisadores e alunos 

continuem na busca pela substituição de outros produtos sintéticos 
por produtos naturais”, aponta Marta.

A coordenadora de PI da Ourofino reitera que a Agência de Inovação 
Inova Unicamp teve um papel decisivo na tramitação da parceria e 
do licenciamento, desde os primeiros passos até o alinhamento de 
entendimentos sobre a relação entre universidade e empresa para 
aprovação do contrato de licenciamento: “a Agência tem modelos 
bem estruturados e consegue mediar as necessidades que envolvem 
essa relação”. Já Marta defende que o apoio da Inova foi essencial 
tanto na etapa de negociação do licenciamento com a empresa, 
como na fase de realização da busca de anterioridade, análise de 

patenteabilidade, redação de patente e proteção da tecnologia. “Isso só foi possível em curto 
prazo por podermos contar com profissionais especializados e atualizados em relação às leis 
de propriedade intelectual”, conclui a professora do CPQBA.

Sobre a Ourofino
Fundada pelos amigos de infância Norival Bonamichi e Jardel Massari, em 1987, a Ourofino 
Saúde Animal está localizada em Cravinhos, na região de Ribeirão Preto (SP). O objetivo inicial 
da empresa era distribuir insumos veterinários. Embora tenham sido as soluções para bovinos 
que alavancaram a indústria, o primeiro produto de fabricação própria foi o Trissulfin, voltado 
para avicultura e comercializado até hoje. Atualmente, a linha de produtos da Ourofino atende 
à sanidade de bovinos, equinos, aves, suínos e animais de estimação. Atende mais de 4.700 
clientes, incluindo revendas, cooperativas, agroindústria e produtores rurais. A empresa conta 
com mais de 1.300 colaboradores. Em 2014, pela segunda vez consecutiva, foi eleita uma das 
cinco melhores companhias do setor farmacêutico para se trabalhar no Brasil, pela revista 
Você S/A. Também recebeu o título como uma das “Melhores empresas para trabalhar”, da 
Época, com classificação entre as 25 principais Grandes Empresas do país. Desde 2010, a 
Ourofino atua também no mercado de imunobiológicos, com a fabricação da vacina contra 
febre aftosa. 

A micropartícula 
serve como aditivo na 
alimentação de suínos

“OS BENEFÍCIOS DA PARCERIA FORAM 
VÁRIOS, DENTRE ELES A INTERAÇÃO COM 
UM IMPORTANTE GRUPO DE PESQUISA E 

A POSSIBILIDADE DE TER UM PRODUTO 
INOVADOR NO NOSSO PORTFÓLIO”

Profa. Marta Cristina Teixeira Duarte
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Pesquisadores da Faculdade de Engenharia de Alimentos (FEA) da Unicamp desenvolveram 
um processo para produção de gorduras de baixo teor de ácidos graxos saturados, low sat, 
que pode ser aplicado para diversos fins na indústria de alimentos, tais como: na fabricação 
de recheio de bolachas, biscoitos, bolos e sorvetes, entre outros. A tecnologia permite a 
substituição parcial de gordura denominada saturada em alimentos industrializados e que, 
em função de sua textura, exigia alto grau de saturação dos ácidos graxos.

“Com esse know-how, é possível obter uma gordura com baixo teor saturado e a empresa 
licenciada pode escolher o tipo de aplicação que lhe convier”, afirma a Professora Lireny 
Aparecida Guaraldo Gonçalves, que desenvolveu a tecnologia com o Doutor Renato Grimaldi, 
do Laboratório de Óleos e Gorduras, do Departamento de Tecnologia de Alimentos (DTA) 
da FEA. Os pesquisadores afirmam ainda que o principal diferencial deste processo é a 
possibilidade de se obter uma gordura que apresenta baixo teor de ácidos graxos saturados, 
mas que tem características químicas de um óleo. Ou seja, a matéria-prima se comporta como 
uma gordura, mesmo sendo um óleo. 

Em 2014, foi efetuado o licenciamento de know-how desta tecnologia para a Cargill, 
multinacional do setor alimentício, que interagiu com a Unicamp durante o desenvolvimento 
do processo: “o resultado desta parceria uniu por um lado a Unicamp, com mais de quinze 

Dr. Renato Grimaldi e 
Profa. Lireny Aparecida 
Gonçalves

10 PRODUÇÃO DE 
GORDURAS DE 
BAIXO TEOR 
SATURADO
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Sobre a Cargill
No Brasil desde 1965, atualmente está entre 
as maiores empresas e principais produtoras 
de alimentos do país, sendo ainda uma das 
maiores exportadoras de grãos e derivados e 
uma das melhores empresas para trabalhar. 
A Cargill mantém operações em 16 Estados e 
156 municípios e conta com 9 mil funcionários. 
A empresa está comprometida a usar seu 
conhecimento e experiência globais para 
superar desafios econômicos, ambientais e 
sociais onde quer que faça negócios.

anos de pesquisa científica na área de cristalização de lipídeos, e por outro, o conhecimento 
e tecnologia da Cargill no desenvolvimento e aplicação de soluções inovadoras em óleos 
e gorduras para o mercado de alimentos”, frisa Marcos Guirardello, diretor da Unidade de 
Negócios Food Brasil, da Cargill. 

O desenvolvimento da tecnologia se deve também à resolução 54/12 da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), que versa sobre a rotulagem de produtos alimentícios e que 
determinou que, desde 1º de janeiro de 2014, houvesse uma readequação dos critérios para 
produtos low sat e que não contêm gordura trans, com o intuito de estimular a reformulação 
e a busca por produtos industrializados mais adequados nutricionalmente. “Como nós 
acompanhamos as normas e a legislação, vimos que haveria a necessidade de uma mudança 

radical para se ter uma rotulagem como zero trans ou low sat. Nós 
sabíamos que isso iria mudar e, por isso, pensamos em desenvolver a 
tecnologia”, comenta Renato Grimaldi.

O processo, que se baseia na cristalização de gordura, permite 
benefícios à saúde, uma vez que ele possibilita a substituição das 
gorduras trans – que, se consumidos em demasia, podem elevar o 
colesterol e levar à obesidade – pela gordura com baixo teor saturado 
na fabricação de alimentos. Vale salientar que a substituição e a 
diminuição do percentual de gorduras saturadas em alimentos 
também são uma preocupação do Ministério da Saúde e da Anvisa, 
apresentando lei específica para o tema. “Nós trabalhamos juntos 
há décadas para obter a redução desse tipo de gordura”, confirma 
Lireny sobre a necessidade de se conduzir pesquisas que levassem 

a este fim. Um ponto fundamental nestas pesquisas, segundo Grimaldi, é que os produtos 
desenvolvidos se adequaram aos processos produtivos já instalados, não havendo a 
necessidade de investimentos nas unidades industriais. 

Um dos principais motivos que levaram a empresa a ter interesse no licenciamento deste 
know-how é anseio em oferecer um portfólio de gorduras com teores reduzidos de gorduras 
trans e saturadas, haja vista que é cada vez maior a busca por parte dos consumidores por 
produtos saudáveis. “A nossa meta é desenvolver continuamente soluções que agregam 
saudabilidade aos produtos finais, com desempenho e valor adequado. Estamos sempre 
atentos a tendências globais. Sabemos que a saúde é uma preocupação cada vez mais presente 
na mente do consumidor brasileiro e dos órgãos governamentais”, corrobora o diretor técnico 
de Negócios Food Brasil da Cargill. Guirardello fala sobre as principais características e os 
benefícios que esta tecnologia apresenta: “para o mercado, a tecnologia traz benefícios como 
a capacidade de oferecer produtos mais saudáveis (baixo trans e reduzido teor de saturados) 

sem perder desempenho na estrutura de produto, processo de 
produção e percepção sensorial, aliado a um custo adequado ao 
mercado”, elenca.

“A Inova Unicamp auxiliou na discussão das questões legais e de 
propriedade intelectual relativas a esta tecnologia, além de ter 
catalisado a relação comercial estabelecida entre a universidade e 
a Cargill”, diz Guirardello, sobre o auxílio prestado pela Agência de 
Inovação Inova Unicamp durante o licenciamento. Os pesquisadores 
apontam para a importância da Agência de Inovação Inova Unicamp 
em todas as etapas deste processo, que incluem desde o contato 
inicial com a empresa interessada até a elaboração do contrato de 
licenciamento. “A Inova, desde a primeira reunião com esta indústria, 
esteve sempre presente. A postura profissional da Inova foi muito 
importante para que o licenciamento desse certo e também para 
fazer de maneira correta. A Inova abraçou nossa causa e fez tudo isso 
acontecer”, concluem os pesquisadores. 

“A INOVA UNICAMP AUXILIOU NA DISCUSSÃO 
DAS QUESTÕES LEGAIS E DE PROPRIEDADE 

INTELECTUAL RELATIVAS A ESTA TECNOLOGIA, 
ALÉM DE TER CATALISADO A RELAÇÃO 

COMERCIAL ESTABELECIDA ENTRE A 
UNIVERSIDADE E A CARGILL”

Marcos Guirardello, diretor da Unidade de Negócios 
Food Brasil, da Cargill
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INOVA UNICAMP 
NO APOIO À EMPRESA 
INOVADORA
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O ecossistema favorável que se consolida ao redor da Unicamp – 
motivado pelo berço da ciência, tecnologia e inovação que aqui se 
formou, a força econômica e industrial da região, e a localização 
geográfica estratégica – salta aos olhos dos empreendedores. Não à 
toa, a universidade detém hoje 326 empresas-filhas cadastradas, sendo 
que deste total 254 estão ativas, de acordo com levantamento realizado 
pela Inova Unicamp em 2014. E são responsáveis pela geração de 16.610 
postos de trabalho.

O Estado de São Paulo concentra 95% delas. Campinas é a preferida 
destes empreendedores que possuem vínculos com a Unicamp. Estão 
sediadas na cidade 171 delas. Na sequência, aparecem a capital, com 
39, e as demais cidades da Região Metropolitana de Campinas, com 12. 
Há também companhias espalhadas pelo Paraná, Goiás, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Amazonas. E, em alguns casos, as 
empresas avançaram as fronteiras e tornaram-se competidoras globais.

“Um dos fatores para que as empresas-filhas permaneçam na região é 
a manutenção do vínculo com a Unicamp, seja para pesquisa ou para 
captação de mão de obra qualificada. A universidade tem também 
papel de atração de outras empresas, muitas das quais são clientes das 
empresas-filhas. A Unicamp fortalece assim, seu papel na geração de 
desenvolvimento não só regional, como também nacional. Somos uma 
universidade prestes a completar cinquenta anos. Esse levantamento 
demonstra números grandiosos. Quanto mais empresas-filhas se 
formam, mais empregos são criados, impactando na geração de 
riquezas e com fortes impactos na qualidade de vida da população”, 

afirma o diretor-executivo da Inova Unicamp, Milton Mori. 

Quanto à classificação do negócio, a maior parte desse rol é constituída 
por micro e pequenas empresas, que correspondem a 68% e 17% 
do todo, respectivamente. Outros 8% são de médias empresas. E 
há ainda 1% de médias-grandes e 2% de grandes empresas que 
compõe o restante do portfólio e somam, sozinhas, mais de R$ 1,5 
bilhão de faturamento. Os outros 4% de empresas não revelaram sua 
classificação à pesquisa. O faturamento anual de todas as empresas é 
estimado em mais de R$ 2 bilhões.

Quanto às áreas em que estão inseridas, as empresas-filhas ativas 
atuam principalmente na área de Tecnologia de Informação (27,3%), 
consultoria (16,3%), engenharia (10,6%), alimentos e bebidas (5,4%) e 
energia (4,9%).

“Nosso objetivo é consolidar ainda mais essa imagem da Unicamp 
como uma universidade empreendedora”, sugere Mori.

Para Rosana Jamal Fernandes, presidente do Unicamp Ventures, rede 
de relacionamento formada por empreendedores que possuem 
vínculo com a Unicamp, o levantamento produzido dá base para 
articular as iniciativas na área. “Acredito que temos que olhar com lupa 
o perfil das empresas-filhas e montar um plano de ação que use toda 
a potencialidade dessa rede para proporcionar a cooperação entre 
as empresas-nascentes, as já estruturadas e a própria universidade”, 
finaliza.

11 EMPRESAS-FILHAS 
DA UNICAMP

ALGUNS DOS BONS
EXEMPLOS DO VÍNCULO
COM A UNIVERSIDADE

“A Unicamp foi fundamental para o sucesso da 
Griaule por dois motivos. O primeiro é a mão 
de obra especializada que tem aqui, tanto 
dos alunos quanto dos professores. O outro 
é a credibilidade da Unicamp, que endossa 
a tecnologia da Griaule. Credibilidade é 
muito importante na nossa área. Esses foram 
dois fatores primordiais para o sucesso da 
Griaule. A tendência para o futuro é estreitar 
mais os laços com a Unicamp, porque para 
continuarmos à frente, precisamos investir 
cada vez mais em pesquisa.”
Iron Daher, CEO Griaule

“Meu projeto de vida era ser pesquisador em computação e não 
empresário. Terminei a faculdade, o mestrado e queria juntar 
dinheiro para fazer o doutorado nos Estados Unidos. Por isso, 
prestava serviço de consultoria para a IBM. Na ocasião, eles iriam 
contratar uma empresa para fazer um projeto e me convidaram 
para treinar a equipe que ganhasse a concorrência. Perguntei se 
poderia participar dessa concorrência e eles concordaram, mas 
tinha um problema: faltavam duas semanas para o fim do processo 
e eu não tinha ainda uma empresa! A solução foi pedir ajuda para 
um amigo e professor da Unicamp, o Célio Guimarães, que tinha 
uma empresa de consultoria. Eu sabia que ele pretendia fechá-la, 
pois já não atuava mais como consultor e voltaria a ser professor 
integral. A empresa chamava-se CI&T (Consultoria Informática & 
Tecnologia). Ele me transferiu a empresa e ainda me permitiu 
deixar o currículo dele para avaliação na concorrência da IBM. Foi 
nesse momento que chamei meu sócio, o Fernando Matt. Fomos 
aprovados e ganhamos a concorrência. Então, nasceu a CI&T.”
Cesar Gon, Fundador e CEO da CI&T
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“Eu sempre quis empreender e desde cedo 
entendi que estar nos melhores lugares faria 
a diferença. Foi aí que resolvi deixar Salvador 
e vir estudar na Unicamp. Logo que ingressei 
na universidade, comecei na Empresa 
Júnior da Computação. Foram quatro anos 
na Conpec (Consultoria, Projetos e Estudos 
em Computação). Isso me ajudou muito a 
aprender como administrar uma empresa, 
como liderar pessoas, como desenvolver um 
produto, como se relacionar com clientes. 
Hoje, com a Movile, creio que estar perto da 
Unicamp é estar perto de um ecossistema que 
fomenta o empreendedorismo e a inovação, 
além – é claro – de nos colocar perto dos 
melhores profissionais de tecnologia no 
mercado.”
Fabrício Bloisi, CEO Movile

“Terminei minha faculdade em 1992 e dois anos depois, montei 
minha primeira empresa. A Kaizen começou do zero e chegou a 
R$ 35 milhões de faturamento. Tínhamos algo em torno de 200 
funcionários e atuávamos no Brasil, Venezuela e Estados Unidos. 
Depois, a empresa foi vendida para um grupo chileno. Em 2012, 
entrei como sócio da MBA 60, empresa da área de educação para 
gestão corporativa. Empreender para mim sempre foi uma vontade. 
Nunca quis seguir carreira tradicional. E a melhor época para fazer 
isso é quando se é jovem. A universidade, em especial a Unicamp, 
é um ambiente bastante propício para nos fazer abrir a mente. 
O fato de estar perto de vários cursos ajuda bastante. E, mais do 
que isso, há todo um ecossistema ativo, principalmente nos últimos 
dois ou três anos, que rodeia a universidade. São aceleradoras, 
incubadoras, outras empresas. A Unicamp faz um papel ímpar não 
só de ensino e capacitação, como também no que diz respeito à 
aglutinação dessas iniciativas.”
Alexandre Neves, ex-presidente do Unicamp Ventures e IVP, 
fundador da Kaizen e MBA 60

Criar empresas não é um hobby da universidade. Por outro lado, criar 

empresas é o retorno dos recursos públicos colocados na universidade à 

população. É fazer com que o conhecimento chegue para beneficiar as 

pessoas, seja gerando emprego, renda, riqueza, até melhorando a qualidade 

de vida das pessoas.

A Unicamp nasceu com essa cultura. Se você pegar os textos, as manifestações, 

as entrevistas do Professor Zeferino Vaz, você vê claramente que o modelo 

de universidade que ele imaginava tinha vínculo importante com o setor 

produtivo. Por que a universidade existe? Para formar recursos humanos 

qualificados e prepará-los para o exercício profissional. É preciso que haja 

uma união dessas duas coisas. 

Outro ponto importante para incentivar o empreendedorismo tem ligação 

com a produção de conhecimento. Faz-se necessário trabalhar muito com 

pesquisa. Esta é a maneira de preparar o profissional qualificado para o 

exercício, fazendo com que ele saiba o que há de mais atualizado dentro da sua 

área. E, ao produzir conhecimento, tem-se um produto ou serviço que pode 

beneficiar a população, que tem um valor altíssimo. Então, o que fazer com 

ele? É preciso ser um dos agentes que fará isso chegar até a população. Era 

assim que o professor Zeferino Vaz pensava. Ele já destacava a importância 

do setor industrial e produtivo fortemente ligado à universidade. E o grande 

segredo da Unicamp é que a universidade nunca se afastou dessa concepção.

A Unicamp sempre se renovou, se atualizou, modificou várias coisas, mas 

durante seus quase cinquenta anos, sempre se manteve fiel a esse conceito 

de universidade.

				       	            	   José Tadeu Jorge
					                  Reitor da Unicamp

ANÁLISE
DO REITOR
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Empresas Pré-incubadas

Empresas Incubadas

Somando 44 empresas já graduadas, a Incamp (Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 
da Unicamp) encerra o ano com a evolução de um dos seus processos mais tradicionais: a 
seleção de novas empresas.

Em 2014, foi lançado o primeiro edital de fluxo contínuo para seleção dos interessados nos 
programas de incubação e pré-incubação na instituição. A grande mudança deste novo 
edital é que a seleção não tem prazo definido para realização das inscrições, permitindo aos 
candidatos encaminharem seus formulários em qualquer período do ano.

Também este ano, a Incamp foi credenciada junto ao CATI (Comitê da Área de Tecnologia 
da Informação), pelo MCTI (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação), para atuar como 
facilitador em projetos de pesquisa e inovação com empresas especializadas entre 
desenvolvedoras de software incubadas e empresas produtoras de hardware incentivadas 
pela Lei da Informática. A partir disso, as empresas incubadas pela Incamp ficam habilitadas a 
receber estes recursos de empresas beneficiárias da Lei.

Empresas Graduadas

12 INCAMP
INCUBADORA DE EMPRESAS 
DE BASE TECNOLÓGICA DA 
UNICAMP

Por fim, a Incamp iniciou em 2014 as atividades 
relativas ao CERNE (Centro de Referência 
para Apoio a Novos Empreendimentos), que 
certifica a qualidade de gestão da incubadora. 
O software, com todos os requisitos CERNE, 
foi adquirido pela Agência de Inovação Inova 
Unicamp e as atividades de implementação 
e mapeamento de atividades – como 
seleção, acompanhamento de empresas e 
indicadores – estão em processo.

Empresas em Destaque
• A Geocrop foi uma das cinco empresas 
do Estado de São Paulo classificadas para a 
final do Desafio Brasil, programa de fomento 
à inovação e empreendedorismo de alto 
impacto no país.

• A DSPGeo foi aprovada para a última 
fase do InovAtiva Brasil, programa que 
visa a capacitação, mentoria e conexão de 
negócios inovadores.

• A Lean Life foi uma das 20 empresas 
indicadas para o Prêmio Startup Saúde 2014, 
concurso organizado pelo Empreender 
Saúde, empresa que tem como missão 
fomentar e apoiar o empreendedorismo e a 
inovação em saúde no Brasil e no exterior.

• A ANS Pharma chega ao Estágio 2 da Anvisa, 
uma das etapas dos estudos clínicos que 
antecede o registro para comercialização de 
um novo produto.

Espaço de circulação entre as
 incubadas na INCAMP
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Para o Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, o ano de 2014 trouxe a consolidação de 
ações em parceria com suas duas grandes empresas âncoras: a Samsung e a Lenovo, além da 
entrada da empresa INNOVA Energias Renováveis, a primeira empresa do setor de química e 
energia a se instalar no Parque.

Com um investimento da ordem de R$ 4 milhões – em três anos, considerando a aplicação em 
equipamentos, infraestrutura e pesquisa –, o laboratório da INNOVA Energias Renováveis será 
implantado no Parque, por meio de convênio de P&D, sob a execução do professor Edson 
Tomaz, da Faculdade de Engenharia Química da Unicamp. Como trata-se de pesquisa, a usina 
será em escala laboratorial.

Alinhada com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a tecnologia da INNOVA Energias 
Renováveis pode ser vista como uma das opções disponíveis para enfrentar o problema de 
gestão de resíduos sólidos de maneira mais sustentável, pois consiste em um reator de pirólise 
que converte materiais orgânicos – que possuem carbono e hidrogênio em sua composição 
– em gás e mantém os inorgânicos – vidro, metal, areia, pedra e sais – com suas propriedades 
físicas inalteradas, devido à baixa temperatura de operação.

13 PARQUE 
CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO
DA UNICAMP

“É preciso ressaltar a diferença entre a incineração e o aquecimento 
em ambiente sem oxigênio, que é o caso da pirólise. A queima direta 
dos resíduos em câmara de combustão produz poluentes, inclusive 
cancerígenos como dioxinas e furanos. Produz cinzas volantes, que 
são perigosas e têm alto custo de disposição. E os gases de combustão 
são altamente agressivos. No caso da pirólise, o processo transforma 
o lixo em um gás combustível limpo, similar ao gás natural, que pode 
substituir outros combustíveis sem qualquer risco ambiental ou à 
saúde pública”, explica Fernando Reichert, diretor da empresa.

 Usina em escala laboratorial que será instalada 
no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp
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UNICAMP E SAMSUNG: MAIOR 
APROXIMAÇÃO EM SUA PARCERIA 
DE P&D
Um workshop em outubro de 2014 contabilizou os resultados parciais 
de dois anos de parceria para P&D entre a Unicamp e a Samsung. 
Durante o evento, foram apresentados os projetos colaborativos 
vigentes entre a empresa e a Universidade em 2014 – os quais são 
levados a cabo no Instituto de Computação (IC) e na Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC) –, que envolveram uma 
dezena de professores da Unicamp e cerca de 40 alunos, visando 
o desenvolvimento de tecnologias inovadoras, que englobam 
plataformas computacionais móveis.

Na ocasião, Ricardo da Silva Torres, diretor do Instituto de Computação 
(IC), salientou a importância deste tipo de colaboração dentro da 
universidade. “Para o IC, essa colaboração é de extrema importância. 
Cerca de 1/3 dos professores do Instituto estão envolvidos com esta 
parceria.”, afirma. 

Fernando Koch, diretor de pesquisa e desenvolvimento da Samsung, 
apontou a importância dos projetos colaborativos na busca por 
desenvolver novas tecnologias. “Para nós, como empresa, esse 
envolvimento com a universidade é essencial, pois traz uma visão 
diferente na busca por soluções tecnológicas. Queremos que, cada 
vez mais, haja essa interação e que possamos gerar frutos e novos 
projetos”, revela.

O reitor José Tadeu Jorge (à direita) recebeu o vice-
presidente de P&D da Samsung, Yeun Bae Kim 

LENOVO: EMPRESA É 
HOMENAGEADA POR SEU 
INVESTIMENTO NO PARQUE

Por seu investimento no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, 
a Lenovo foi uma das 21 empresas homenageadas no 3º Prêmio 
Investe SP, evento que ocorreu em dezembro de 2014. A homenagem, 
oferecida pelo Governo Paulista, é voltada para empresas que, além 
de terem investido no Estado, usaram os serviços da Investe São 
Paulo, a agência do governo responsável pela atração e manutenção 
de empresas. A Investe São Paulo e a Prefeitura de Campinas foram 
grandes parceira da Unicamp na atração da empresa para o Parque. 

O Prêmio Investe SP reconheceu a Lenovo por seu investimento 
no Parque Científico e Tecnológico da Unicamp
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ESTÍMULO À 
INOVAÇÃO NA
UNICAMP
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A sétima edição do Prêmio Inventores Unicamp foi realizada no dia 18 de agosto de 2014, 
na sala de reuniões do Conselho Universitário (Consu), e homenageou pesquisadores e 
docentes envolvidos em atividades de proteção e transferência de tecnologia na Unicamp. 
Em 2014, houve uma novidade na premiação: alunos e ex-alunos que contribuíram para o 
desenvolvimento das tecnologias foram agraciados com uma menção honrosa.

No total, o Prêmio Inventores 2014 contemplou 24 docentes e pesquisadores e 17 alunos e 
ex-alunos em três categorias:

Tecnologia absorvida pelo Mercado: premia inventores da Unicamp responsáveis por 
tecnologias licenciadas e que entraram no mercado no ano imediatamente anterior ao evento, 
atendendo alguma demanda da sociedade. Em 2014, foram premiados três inventores do 
Centro de Engenharia Biomédica (CEB).

Tecnologia Licenciada: premia inventores da Unicamp responsáveis 
por tecnologias que foram licenciadas para uma empresa ou outra 
instituição pública ou privada no ano anterior ao evento. Em 2014 
foram premiados 14 inventores de quatro unidades: CEB, Faculdade 
de Engenharia de Piracicaba (FOP), Instituto de Biologia (IB) e 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM).

Patente Concedida: premia inventores da Unicamp responsáveis 
pelo desenvolvimento de tecnologias com patentes concedidas no 
Brasil ou no exterior no ano anterior à premiação. Em 2014 foram 
premiados 27 inventores de cinco unidades da Unicamp: Faculdade 
de Engenharia de Alimentos (FEA), Faculdade de Engenharia Elétrica 
e de Computação (FEEC), Faculdade de Engenharia Mecânica (FEM), 
Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW), e Instituto de Química (IQ).

O Prêmio Inventores também contempla a categoria “Destaque na 
Proteção à Propriedade Intelectual”, voltada para as unidades 
da Unicamp, com o intuito de celebrar aquelas que apresentam 
maior envolvimento na cultura da propriedade intelectual e de 
inovação. Desde 2013, a categoria passou a premiar a unidade 
com melhor performance no ano anterior ao prêmio (equivale ao 
número de patentes da unidade dividido pelo número de docentes 
e pesquisadores).

14 PRÊMIO 
INVENTORES
UNICAMP
NA EDIÇÃO 2014 ALUNOS E EX-
ALUNOS SÃO HOMENAGEADOS
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PREMIAÇÃO DUPLA

PREMIADOS EM 2014

Inventores premiados em 2014 
e mesa de autoridades

Categoria “Destaque na Proteção à 
Propriedade Intelectual

Unidade com melhor performance 
em 2013: Faculdade de Engenharia 
Química (FEQ), com 11 patentes 
depositadas. 

No ano de 2014, um grupo de pesquisa do Centro de Engenharia 
Biomédica acumulou premiações em duas categorias, uma vez 
que foi responsável pelo desenvolvimento do “Programa de 
Computador GETS - Gerenciamento de Tecnologia para Saúde”, 
licenciado para o Hospital Municipal Dr. Mário Gatti e em operação. 

Professora Marisa Beppu, 
diretora da FEQ, recebe em 
nome da unidade o prêmio 

“Destaque na Proteção à 
Propriedade Intelectual”, das 

mãos do reitor José Tadeu Jorge.

Conheça:
Profa. Ana Cristina Bottura Eboli, docente do CEB.
Eder Trevisoli da Silva, pesquisador do CEB.
Prof. José Wilson Magalhães Bassani,
docente do CEB.

Categorias “Tecnologia Absorvida pelo Mercado” e “Tecnologia Licenciada”
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Categoria “Patente Concedida” - Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC)

Pela patente “Método e Sistema para extração automática das 
informações preenchidas em cheques bancários”: 

Professor Lee Luan Ling, docente da FEEC
Professor Alessandro Lameiras Koerich,
ex-aluno da FEEC

CATEGORIA
“PATENTES CONCEDIDAS”

Categoria “Patente Concedida”- Instituto de Química (IQ)

Pela patente “Sistema de nitrosação baseado no borbulhamento 
de uma mistura gasosa de óxido nítrico e ar, para a nitrosação 
de tióis e outros substratos”:

Professor Jarbas José Rodrigues Rohwedder, docente do IQ
Professor Marcelo Ganzarolli de Oliveira, docente do IQ
Doutora Amedea Barozzi Seabra, pesquisadora do IQ
Doutora Sílvia Mika Shishido, ex-aluna do IQ

Pela patente “Processo de imobilização de Serratia Rubidae 
CCT 5732 em óxido misto de Sílica-Titânia”:

Professora Anita Jocelyne Marsaioli, docente do IQ
Professor Yoshitaka Gushikem, docente do IQ
Professor José Eduardo Gonçalves, ex-aluno do IQ
Professora Regina Aparecida Correia Gonçalves, ex-aluna do IQ

Pela patente “Processo de síntese de quinamidas utilizando 
reação assistida por micro-ondas”:

Professora Lúcia Helena Brito Baptistella, docente do IQ
Professora Giselle Cherchiaro, docente do IQ
Carlos Alberto Caressato Júnior, ex-aluno do IQ

Pela patente “Blendas de Poli (Metacrilato de Metila) com 
elastômero poli (Etileno-Co-Propileno-Co-Dieno)-G-Poli 
(Estireno-Co-Acrilonitrila)”: 

Professora Maria Isabel Felisberti, docente do IQ
Doutor Renato Turchet, ex-aluno do IQ

Pela patente “Processo de produção de nanocompósito 
organo-inorgânico de nylon-6 em a-Hidrogenofosfato de 
Germânico e Nanocompósito organo-inorgânico assim obtido”:
 
Professor Oswaldo Luiz Alves, docente do IQ
Doutor Ricardo Romano, ex-aluno do IQ

Categoria “Patente Concedida” - Faculdade de 
Engenharia Mecânica (FEM)

Pela patente “Método de preparação e instalação de eletrodos 
de diamante em reatores eletroquímicos”:

Professor Rodnei Bertazzoli, docente da FEM
Doutor Marcos Spitzer, ex-aluno da FEM

Categoria “Patente Concedida” - Instituto de Física Gleb 
Wataghin (IFGW)

Pela patente “Processo de obtenção de sensores de pressão e 
fontes de elétrons à base de carbono e controlados por pressão, 
e material de carbono obtido para confecção dos dispositivos”:

Professor Francisco das Chagas Marques,
docente do IFGW
Professor Rodrigo Gribel Lacerda,
ex-aluno do IFGW

EM 2014, OUTROS ONZE 
PESQUISADORES FORAM 
PREMIADOS POR TECNOLOGIAS 
LICENCIADAS EM 2013 

Categoria “Tecnologia Licenciada” 
- Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM)

Pelo licenciamento da tecnologia 
“Disposição construtiva introduzida 
em recipiente para processamento 
radiográfico manual em câmara-
escura portátil”:

Prof. Li Li Min, docente da FCM
Profa. Nayene Eid, 
ex-aluna da FCM

Categoria “Tecnologia Licenciada” 
- Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP)

Pelo licenciamento da tecnologia 
“Dispositivo de controle de fumaça e 
uso do referido dispositivo”:

Prof. Flávio Henrique Baggio 
Aguiar, docente da FOP 
Prof. José Roberto Lovadino, 
docente da FOP
Dr. Carlos Eduardo dos Santos 
Bertoldo, ex-aluno da FOP
Prof. Diogo de Almeida Miranda, 
ex-aluno da FOP

Pelo licenciamento da tecnologia 
“Posicionador de palitos para 
microscopia eletrônica de varredura”:

Prof. Marcelo Gianinni,
docente da FOP 
Prof. Paulo Moreira Vermelho,
ex-aluno da FOP

Categoria “Tecnologia Licenciada” 
- Instituto de Biologia (IB)

Pelo licenciamento da tecnologia 
“Soro Policlonal PVX e Soro Policlonal 
PVY”: 

Profa.  Dagmar Ruth Stach-
Machado, docente do IB

Pelo licenciamento da tecnologia 
“Programa de Computador 3D Class”:

Prof. Eduardo Galembeck,
docente do IB
Rodrigo Dias Takase,
aluno do IB

CATEGORIA
“TECNOLOGIAS LICENCIADAS”

CATEGORIA
“PATENTES CONCEDIDAS”

Categoria “Patente Concedida” 
- Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA)

Pela patente “Processo de separação 
de xilitol por adsorção em colunas de 
leito fixo de zeólitas”:

Professor Francisco Maugeri 
Filho, docente da FEA
Doutora Tihany Morita Antero 
dos Santos, ex-aluna da FEA

Pela patente “Processo de obtenção 
de amêndoas, massa de cacau 
(liquor), cacau em pó e chocolates 
com elevada retenção dos compostos 
fenólicos, principalmente da classe 
dos flavonoides”:

Professor Nélson Horácio Pezoa 
Garcia, docente da FEA
Professora Priscilla Efraim, 
docente da FEA

Pela patente “Plástico biodegradável 
desenvolvido a base de amido e 
gelatina pelo processo de extrusão”:

Professor Yoon Kil Chang,
docente da FEA
Doutor Leonard Sebio,
ex-aluno da FEA
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O Prêmio Inova Unicamp de Iniciação à Inovação, premiação oferecida pela Inova Unicamp em 
parceria com a reitoria,  tem como objetivo valorizar alunos e docentes que desenvolveram 
pesquisas com maior potencial de geração de produtos inovadores para a sociedade. Em 
2014, o Prêmio Inova homenageou seis alunos e seis professores. Os trabalhos foram 
expostos durante o Congresso de Iniciação Científica, que ocorreu em outubro. A Inova 
também participou do Congresso com duas principais iniciativas: um estande, que trouxe mais 
informação sobre o que Agência tem para oferecer aos alunos, e duas palestras.

A palestra sobre empreendedorismo foi realizada no primeiro dia do Congresso por Iara 
Ferreira, gerente da Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp), que 

Estande da Inova Unicamp no Congresso de Iniciação 
Científica, realizado em outubro 2014

apresentou a Incubadora e falou sobre o perfil do empreendedor, 
e pela analista de empreendedorismo da Inova, Nathália Andrade,  
que abordou o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI), além de outras 
iniciativas que a Agência oferece para os alunos da Unicamp, como as 
Disciplinas de Empreendedorismo (AM037 para graduação e MO901 
para pós-graduação) e o Desafio Unicamp de Inovação Tecnológica, 
confirmando que há meios de incluir os alunos no ecossistema de 
empreendedorismo e inovação da região.

No segundo dia de Congresso, a palestra da Diretora de Propriedade 
Intelectual da Inova, Patrícia Leal Gestic, apresentou o conceito de 
propriedade intelectual (PI) e inovação aos estudantes, além de 
abordar a questão da Inteligência Tecnológica. Patrícia apontou a 
importância da multidisciplinaridade nas equipes de pesquisa, e 
convidou os jovens pesquisadores a conhecer mais a fundo o trabalho 
da Inova. “A Inova está à disposição de vocês e é importante que 
vocês conheçam nossas iniciativas e tudo o que temos para oferecer, 
em termos de inovação e empreendedorismo”, afirmou Patrícia.

15 PRÊMIO INOVA 
UNICAMP DE 
INICIAÇÃO À
INOVAÇÃO
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PREMIADOS EM 2014
A cerimônia de premiação foi realizada em 15 de dezembro de 2014 e 
aconteceu na mesma ocasião de três outras importantes premiações 
da Unicamp: o Prêmio de Reconhecimento Acadêmico Zeferino Vaz, 
o Prêmio de Reconhecimento Docente pela Dedicação ao Ensino 
da Graduação e, o Mérito Científico do XXI Congresso de Iniciação 
Científica da Unicamp. Nesta sétima edição do Prêmio Inova, seis 
alunos premiados receberam certificados e bonificação no valor de 
R$ 3 mil cada, além de serem presenteados com um kit da Agência de 
Inovação Inova Unicamp. Os professores orientadores também foram 
homenageados no evento e receberam certificados. Os prêmios 
foram entregues pelo diretor-executivo da Inova Milton Mori, que 
destacou, durante a solenidade, a importância da iniciação científica e 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (PIBITI) para os jovens que pretendem seguir 
carreira em inovação tecnológica. 

Premiados na área tecnológica

Projeto: Madeira Laminada 
Colada Reforçada com Aço Sob 
Flexão

Aluno: Aurélio de Menezes Scavone 
Ferrari - Feagri
Docente:  Professor Júlio Soriano
 
Projeto: Cimento Magnesiano 
para Produção de Elementos 
Construtivos em Fibrocimento

Aluno: Raphael Nercessian
Corradini – FEC                                 
Docente: Professor Carlos Eduardo 
Marmorato Gomes

Premiados na área de exatas

Projeto: Uso do Bagaço de Laranja 
para Isolamento de Hesperidina e 
Nanocelulose

Aluno: Helen Coelho Leite - IQ
Docente: Professora Ljubica Tasic
 
Projeto: Espectroscopia de 
Flutuações dentro de Fibras 
Óticas Ocas: explorando suas 
limitações e aplicações em 
Cinética Química

Aluno: Amanda Ferreira Costa - IQ
Docente: Professor Rene Afonso 
Nome Silva

Premiados na área biológica

Projeto: Desenvolvimento de 
Nanotubos de TIO2 em Ligas TI-
35NB Recristalizadas

Aluno: Isabela Rodrigues Florindo - FCA
Docente: Alessandra Cremasco
 
Projeto: Avaliação da 
Biocompatibilidade Celular 
de Formulações em Gel de 
Anestésicos Locais Associados à 
Nanocápsulas de Poli (EPSILON-
CAPROLACTONA)

Aluno: Stephany Di Carla Santos - FOP
Docente: Professora Michelle
Franz Montan Braga Leite

ESCOLHA DOS VENCEDORES

1 - Fase de pré-seleção 
Colaboradores da Inova avaliaram os mais de 
1200 trabalhos escritos. 

Contribuíram como avaliadores dos projetos:
Janaína Cesar, coordenadora de PI da Inova
Soraia Calonego, analista de PI da Inova
Patrícia Leal Gestic, diretora de PI da Inova

“São inúmeros os projetos desenvolvidos pelos 
jovens que têm apelo para o mercado. Estamos 
muito satisfeitos com os projetos pré-selecionados, 
pois eles demonstram o papel relevante 
dos avaliados para a formação dos futuros 
profissionais.”
Patrícia Leal Gestic

2 – Fase final
Compreendeu a avaliação presencial dos trabalhos pré-
selecionados. Foi feita por uma banca mista, de profissionais 
externos e colaboradores da Inova, que visitaram os trabalhos 
durante o Congresso. Contribuíram como avaliadores dos 
projetos:
Na área biológica: Maria Aledo, da Baita Aceleradora, e 
Fabiana Tabaral, da Natura.
Na área tecnológica: Walter Wascheck Neto, analista de 
parcerias da Inova, e Fábio Makita Kyan, da Embraer.
Na área de exatas: Fábio Póvoa, da empresa Movile, e Marcos 
Ferreti, fundador da Positron.

“O nível técnico dos trabalhos estava excelente, 
assim como o entusiasmo e curiosidade 
científica dos alunos. Muitos dos trabalhos que 
avaliei poderão certamente se tornar objeto 
de patentes e inclusive de empreendimentos 
futuros.”
Maria Aledo

“A INOVA ESTÁ À DISPOSIÇÃO DE VOCÊS E 
É IMPORTANTE QUE VOCÊS CONHEÇAM 
NOSSAS INICIATIVAS E TUDO O QUE TEMOS 
PARA OFERECER, EM TERMOS DE INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO.”
Patrícia Leal Gestic,
Diretora de Propriedade Intelectual da Inova
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De março a julho de 2014, ocorreu a quarta edição do Desafio 
Unicamp de Inovação Tecnológica, competição nacional de modelos 
de negócios que objetiva a criação de empresas de base tecnológica 
a partir de tecnologias protegidas da Unicamp (patentes e programa 
de computador). A competição contou com a participação de alunos 
da graduação e pós-graduação da Unicamp, bem como interessados 
em empreendedorismo de 25 instituições de ensino localizadas em 
cinco estados: São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

NÚMEROS EM 2014
28 equipes participantes
121 participantes inscritos
342 pessoas capacitadas nos Workshops 
13 tecnologias analisadas
30 mentores empresariais e acadêmicos 

AVALIAÇÃO E PREMIAÇÃO
A escolha da equipe vencedora foi feita por uma banca formada por 
Fábio Makita, da Embraer; Flávio Stecca, da Movile; Kleber Bacili, da 
Sensedia; Maria Aledo e Oswaldo Fernandes, da Aceleradora Baita; 
Pedro Pimentel, fundador da empresa Alpes Programação Industrial 
e representante da Associação Campinas Startups (ACS); Mariana 
Zanatta, gerente do Parque Científico e Tecnológico da Unicamp; 
Patrícia Leal Gestic, diretora de propriedade intelectual da Inova; 
Fábio Pagani, diretor-presidente da Informática para Municípios 
(IMA), e Virgílio Marques dos Santos, coordenador técnico do Desafio 
Unicamp. A final aconteceu no dia 2 de julho na presença do professor 
José Tadeu Jorge, reitor da Unicamp, e de autoridades.

Cada membro da equipe vencedora foi premiado com R$ 3 mil, 
curso de formação Green Belt oferecido pela empresa EDTI, além de 
troféus e certificados de mérito. Todos os integrantes das equipes 
finalistas também puderam concorrer a um estágio por meio do 
programa Booster-e, iniciativa da RedEmprendia, que visa a troca de 
experiências, a aprendizagem intercultural, a formação e a geração de 
contatos internacionais entre jovens empreendedores.

O Desafio Unicamp 2014 foi patrocinado pela Capes, Embraer, Movile, 
Cristália, Banco do Brasil, LDSoft e EDTI. O evento também contou 
com o apoio institucional do Unicamp Ventures, da Aceleradora Baita, 
da Associação Campinas Startups, do Núcleo das Empresas Juniores 
da Unicamp, do Ciesp Campinas, da Liga Empreendedora da Unicamp 
e da empresa Dika Job.

PROJETO PREMIADO
Em 2014, o Desafio Unicamp de foi um 
dos três finalistas do Prêmio Educação 
Empreendedora Brasil, idealizado pela 
Endeavor Brasil e SEBRAE e que busca 
identificar, valorizar e divulgar experiências 
inovadoras e bem-sucedidas de ensino de 
empreendedorismo no país.

16 DESAFIO UNICAMP 
DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 
2014
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A VENCEDORA:
EQUIPE MULTIDISCIPLINAR

Integrantes: 
Ari Antonio Honorio Junior, da 
Engenharia Mecânica da Unicamp 
Danilo do Prado, formado em Marketing 
e Administração pela University of 
Louisville
Gabriela Salim Spagnol, aluna de 
Enfermagem na Unicamp
Saulo Silva Assis, estudante de Gestão 
de Empresas na Unicamp
Victor Mateus Santos de Oliveira, 
mestrando em Linguística na Unicamp

Tecnologia: “3D Class – Ambiente 
Educacional Mobile”

Mentor acadêmico: professor Eduardo 
Galembeck, do Instituto de Biologia

Mentor empresarial:
Alexandre Neves, fundador
da empresa Kaizen.

Na primeira fileira, 
da esquerda para 
a direita: professor 
José Tadeu 
Jorge, reitor da 
Unicamp; Danilo 
do Prado, Saulo 
de Assis, Gabriela 
Salim Spagnol e 
Victor Mateus S 
Oliveira, da equipe 
Multidisciplinar. 
Na segunda fileira, 
da esquerda 
para a direita: 
professor Milton 
Mori, diretor 
executivo da 
Inova; Alexandre 
Neves, mentor 
empresarial 
da equipe; e o 
professor João 
Frederico da 
Costa Azevedo 
Meyer, Pró-Reitor 
de Extensão 
e Assuntos 
Comunitários

ETAPAS DE
CAPACITAÇÃO
DO DESAFIO
UNICAMP 2014:

WORKSHOP BMC (BUSINESS 
MODEL CANVAS)
22 DE MARÇO
Grupos se reuniram para conhecer 
a metodologia e começar o 
trabalho

WORKSHOP INTERNACIONAL 
DE EMPREENDEDORISMO
24 DE ABRIL
Em destaque, a palestra de 
Stephen Fleming, diretor-executivo 
do Enterprise Innovation Institute 
da Georgia Tech, nos EUA 

MENTORIA ACADÊMICA E 
EMPRESARIAL
MARÇO A JUNHO
30 mentores, entre 
empreendedores e docentes, 
auxiliaram as equipes a montar 
seu modelo de negócios

COACHING DO PROFESSOR 
ERIK SANDER, DIRETOR DO 
INSTITUTO DE INOVAÇÃO 
E ENGENHARIA DA 
UNIVERSIDADE DA FLÓRIDA 
(EUA)
As 10 equipes melhor classificadas 
na primeira entrega de canvas 
receberam coaching individual 
com o professor Erik Sander

TREINAMENTO DE PITCH
18 DE JUNHO
O empreendedor André Fossa, co-
fundador da empresa Agenda Pet, 
foi o capacitador no treinamento 
de pitch oferecido para as seis 
equipes finalistas.
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Com o objetivo de despertar nos estudantes do ensino médio e técnico o 
empreendedorismo como opção de carreira, a primeira edição do Programa 
Inova Jovem, competição voltada aos alunos do Colégio Técnico de Campinas 
(Cotuca) e o Colégio Técnico de Limeira (Cotil), foi realizada no segundo semestre 
de 2014 e contou com a inscrição de 49 projetos de 151 alunos. 

Dos inscritos, dez equipes foram escolhidas – cinco do Cotuca e cinco do Cotil 
– para participar do programa, que consistiu na oferta de treinamento em 
habilidades de empreendedorismo e no acompanhamento das equipes por 
mentores empresariais, para o desenvolvimento de um modelo de negócios, 
voltado para suas ideias.

Participantes do 
Inova Jovem no 

Workshop de 
Business Model 

Canvas

17 PROGRAMA 
INOVA JOVEM
PRIMEIRA EDIÇÃO, COM 151 INSCRITOS, 
DEMONSTRA INVENTIVIDADE E 
INTERESSE EM EMPREENDER ENTRE 
ALUNOS DO COTUCA E DO COTIL
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AVALIAÇÃO E 
PREMIAÇÃO
A escolha dos vencedores foi feita por uma 
banca composta por Patrícia Leal Gestic, 
diretora de propriedade intelectual da Inova, 
Iara Ferreira, gerente da Incamp, professor 
João Romano, da FEEC, Paula Furtado, 
fundadora da empresa MUPI, Paulo Quirino, 
analista de inteligência de tecnologia da 
Samsung, Reinaldo Bergamaschi, fundador e 
CEO da ODYSCI, e professor Eduardo Xavier, 
do IC. A final aconteceu no dia 10 de outubro e 
contou com a presença do reitor da Unicamp, 
José Tadeu Jorge.

As duas equipes – uma do Cotil e outra do 
Cotuca - que conquistaram o primeiro lugar 
na competição receberam a quantia de R$1 
mil como prêmio. Já as duas que ocuparam a 
segunda colocação foram premiadas com a 
quantia de R$500. Os integrantes das quatro 
equipes melhores colocadas ganharam 
ainda seis meses de acesso completo 
aos cursos online oferecidos pela Escola 
Mupi. O programa Inova Jovem  teve como 
patrocinadoras: as empresas Griaule e CI&T, 
a Escola Mupi, o CNPq, e a Baita Aceleradora. 
Também apoiaram a iniciativa as empresas 
Air Liquide, Agroinfo, Mobwise, Gentros, 
Pinuts Studios, Movile, Alphenz, Solstício, e 
Houseidea, além do Ciesp Campinas.

Membros das equipes finalistas, 
Cardiotensão, 31 Naturo, Fura Fila, 

Automação e Controle de Irrigação, 
iNova Geração e MECânicos, posam com 
avaliadores, mentores e docentes após a 

premiação dos vencedores.

DO COTIL: EQUIPE FURA FILA

Integrantes: Bianca de Mori 
Machado Amaral, Mariela Amanda dos 
Santos e Rodolfo Poloni Andrietta

Tecnologia proposta: aplicativo 
que avisa os clientes de restaurantes, 
através de seu smartphone ou tablet, 
quanto tempo falta para que seu 
pedido fique pronto

Mentor: André Paraense da Mobwise, 
empresa filha da Unicamp

DO COTUCA: EQUIPE INOVA 
GERAÇÃO

Integrantes: Débora Paula Botaro, 
Gabriel Marangoni Minicheli, Francisco 
Barsalini e Letícia Mokarzel

Tecnologia proposta: novo tipo 
de embalagem para cosméticos 
e alimentos, que visa diminuir o 
desperdício de produtos. 

Mentora: Maria Cristina Moliterno, 
consultora de coaching.

OS VENCEDORES

Integrantes da equipe Fura Fila são 
parabenizados pelo Diretor Executivo 
da Inova e pelo Diretor do Cotil. Da 
esquerda para a direita: Rodolfo Poloni 
Andrietta, Prof. Milton Mori, Bianca 
Amaral e Prof. Paulo Sérgio Saran.

Integrantes da equipe iNova Geração recebem os 
parabéns do Diretor Executivo da Inova e da Diretora 
do Cotuca. Da esquerda para a direita: Francisco 
Barsalini, Letícia Mokarzel, Profa. Teresa
Celina Meloni Rosa, Prof. Milton Mori,
Gabriel Marangoni Minicheli e
Débora Paula Botaro.

TREINAMENTO OFERECIDO 
PARA AS 10 EQUIPES 
SELECIONADAS:

WORKSHOP BMC (BUSINESS 
MODEL CANVAS)
30 DE AGOSTO
Palestrante Renato Toi, da Baita 
Aceleradora, auxiliou as equipes 
a começarem a pensar em seus 
projetos como possibilidade de 
negócio.

MENTORIA - AGOSTO E SETEMBRO
10 mentores de empresas parceiras apoiaram as 
equipes no desenvolvimento do modelo de negócios. 
Na foto em destaque, Iron Daher, da Griaule, faz 
primeira reunião com sua equipe mentorada.

TREINAMENTO DE PITCH
27 DE SETEMBRO - 30 DE AGOSTO
Equipes finalistas receberam treinamento para 
fazerem suas apresentações para a banca 
avaliadora na final do Inova Jovem. Diretor Adjunto 
do Núcleo SOFTEX Campinas, Luciano de Assis foi o 
capacitador.
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Prof. Adilson Sartoratto, Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas
Profa. Ângela Maria Moraes, Faculdade de Engenharia Química
Prof. Fernando Aparecido Sigoli, Instituto de Química
Prof. Luiz Geraldo Meloni, Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação
Prof. Marcelo Menossi, Instituto de Biologia
Prof. Luiz Eduardo Buzato, Instituto de Computação
Prof. Paulo Clóvis Dainese Jr., Instituto de Física “Gleb Wataghin” 
Prof. Rubens Caram Junior, Faculdade de Engenharia Mecânica
Profa. Vanessa Petrilli Bavaresco, COTUCA
Prof. Varese S. Timóteo, Faculdade de Tecnologia

Para indicação de líderes e outras informações, entre em contato com
comunicacaoinova@inova.unicamp.br

Da esquerda para a 
direita: Prof. Marcelo 

Menossi (IB), Profa. 
Ângela Maria Moraes 

(FEQ), Prof. Adilson 
Sartoratto (CPQBA) 

e Prof. Fernando 
Aparecido Sigoli (IQ).18 PROGRAMA

LÍDER DE 
INOVAÇÃO

O programa Líder de Inovação é uma iniciativa da Agência de Inovação Inova Unicamp que 
tem o objetivo de intensificar a comunicação entre a Inova e os Institutos e Faculdades da 
Unicamp. No programa, a facilitação da comunicação se dá por meio do Líder de Inovação, que 
é um docente, conhecedor das atividades relacionadas à gestão da inovação na Unicamp e com 
intenso contato com a Inova. O intuito é que este professor seja periodicamente informado 
sobre as novidades da área e atue como difusor dessas informações junto a seu instituto ou 
faculdade, facilitando o contato entre os docentes e a Agência de Inovação.

O Líder de Inovação foi lançado em 2013 e é baseado no programa intitulado “Champions”, 
da Universidade de Cambridge (Reino Unido).  Atualmente, contamos dez líderes de inovação 
ativos na Unicamp. Conheça quem são os líderes de inovação de da Unicamp e suas respectivas 
unidades:

7574



Em 2014, pela primeira vez alunos de diversos cursos da graduação 
da Unicamp tiveram a oportunidade de atuar na Agência de 
Inovação Inova Unicamp e em empresas incubadas e graduadas na 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp), 
por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). 

Ao todo, dez alunos receberão até julho de 2015 as bolsas oferecidas 
pelo Programa. Os bolsistas são oriundos de diversas áreas do 
conhecimento e suas pesquisas variam desde aplicações práticas 
de princípios técnicos de engenharia até estudos sobre gestão 
financeira e o ecossistema de empreendedorismo na Unicamp. 

O QUE É ESPECIAL SOBRE AS BOLSAS 
PIBITI?
Como no PIBIC, as bolsas PIBITI são uma  
iniciativa do CNPq, por meio da qual a Pró-
Reitoria de Pesquisa oferece bolsas para 
alunos da Unicamp. As bolsas PIBITI são uma 
oportunidade para alunos se capacitarem 
em inovação e empreendedorismo, pois são 
voltadas para projetos de desenvolvimento 
tecnológico ou de inovação, e que podem ser 
colaboração com empresas.

CONHEÇA OS
PROJETOS

Bolsista: Amanda Cristina Cocco, 
aluna de Enfermagem
Projeto: Efeito da diacereína no 
controle metabólico e no processo 
inflamatório subclínico em pacientes 
com diabetes mellitus tipo 2 em 
uso de  insulina, associado ou não a 
hipoglicemiantes orais”. Estudo Prova 
de Conceito, Nacional, Prospectivo, 
Randomizado, Duplo-cego, Grupos 
Paralelos, Comparativo com Placebo

Bolsista: Juciane de Paula André, 
aluna de Química
Projeto: Avaliação, Purificação e 
Caracterização de um Biopolímero 
Mucoadesivo e sua Utilização em 
Produtos Farmacêuticos.

Bolsista: Carolina Braz Goes, aluna 
de Controle Ambiental
Projeto: Prospecção e classificação 
de mercado potencial para geração 
de energia fotovoltaica distribuída 
nos setores industrial, residencial e 
comercial

Bolsista: Lucas Pinheiro Correia, 
aluno de Engenharia de Controle e 
Automação
Projeto: Geração computacional 
e análise estrutural de molduras 
para suporte e fixação de painéis 
fotovoltaicos

Bolsista: Marco Antonio Benevides 
Linhares, aluno de Ciência da 
Computação
Projeto: Análise de Metodologias 
e Modelo de Negócios com 
Desenvolvimento Ágil
de Software

Bolsista: Giovanna Rumi Taminato, 
aluna de Gestão de Empresas
Projeto: Como ampliar o potencial 
tecnológico das startups de base 
tecnológica das áreas das ciências 
humanas, exatas e biológicas. 

Bolsista: Victor Lavagnini Barboza, 
aluno de Engenharia Mecânica
Projeto: Gestão Financeira de 
startup de Economia Criativa

Bolsista: Felipe Marino da Costa, aluno 
da Física  
Projeto: Identificação e avaliação 
do perfil empreendedor dos alunos 
de graduação e pós-graduação da 
Unicamp

Bolsista: Graziele Goes Moreira, aluna 
de Engenharia Química
Projeto: Projetos de prospecção do 
potencial de inovação de pesquisa de 
um grupo de Pesquisa 

Bolsista: Matheus Laborão Neto, aluno 
da Engenharia de Computação 
Projeto: Estudo e Prospecção de 
Parceiros para Desenvolvimento
de Tecnologias Patenteadas
pela Unicamp.

19 BOLSAS PIBITI
NA INOVA:
OPORTUNIDADE DE 
CAPACITAÇÃO EM INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO
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Em julho de 2014, a Agência de Inovação Inova Unicamp deu início à prospecção ativa dos 
grupos de pesquisa da Unicamp vinculados ao Programa Fapesp de Pesquisa em Bioenergia 
(BIOEN), com o intuito de identificar entre eles os projetos com maior potencial em inovação, 
além estimular os pesquisadores envolvidos no projeto da Fapesp a realizarem a comunicação 
de invenção, que ocorre quando o pesquisador comunica ao Núcleo de Inovação Tecnológica 
(NIT) que suas pesquisas resultaram em um tecnologia inovadora. 

De julho a dezembro de 2014, 79 dos 120 projetos da Unicamp vinculados ao programa BIOEN 
foram mapeados, sendo que foi caracterizado que a maioria (40) são projetos vinculados à 
capacitação técnica e apenas seis projetos possuem viés tecnológico claramente identificado. 
Também foi identificado que foram depositados três pedidos de patentes referentes a estes 
seis projetos com viés tecnológico, mas que dois deles apresentam potencial para gerar mais 
10 comunicações de invenção cada. A próxima etapa do trabalho da Inova Unicamp no que 
tange ao Bioen será para a análise dos dados coletados.

Sobre o BIOEN
O BIOEN é uma iniciativa da Fapesp que visa 
estimular e articular atividades de pesquisa 
e desenvolvimento utilizando laboratórios 
acadêmicos e industriais para promover o 
avanço do conhecimento e sua aplicação 
em áreas relacionadas à produção do 
Bioenergia no Brasil, atuando nas seguintes 
áreas: biomassa para bioenergia - com 
foco em cana-de-açúcar -, processo de 
fabricação de biocombustíveis, biorrefinarias 
e alcoolquímica, aplicações do etanol para 
motores automotivos e pesquisas sobre 
impactos socioeconômicos, ambientais e o 
uso da terra. 

20 BIOEN FAPESP:
INOVA FAZ PROSPECÇÃO PARA 
IDENTIFICAR POTENCIAL DE 
INOVAÇÃO EM PROJETOS

• 79 PROJETOS MAPEADOS
• 6 DELES POSSUEM VIÉS 

TECNOLÓGICO
• 3 PEDIDOS DE PATENTES 

DEPOSITADOS
• 2 DOS PROJETOS APRESENTAM 

POTENCIAL PARA GERAR MAIS DE 10 
COMUNICAÇÕES DE INVENÇÃO
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RELACIONAMENTO 
INSTITUCIONAL:
PARCERIAS NACIONAIS
E INTERNACIONAIS

8180



Equipe Acelera 
recebe prêmio no 
evento Spin 2014

A RedEmprendia é uma rede de universidades ibero-americanas que promove a inovação e 
o empreendedorismo. No total, fazem parte desta rede 24 universidades, espalhadas por 7 
países. A Unicamp, por meio da Agência de Inovação Inova Unicamp, participou com destaque 
de diversos programas e iniciativas desta rede em 2014. 

Um destes programas é o RedEmprendia Booster-e, cujo objetivo é ajudar os novos 
empreendedores a desenvolverem atividades baseadas no conhecimento e no 
desenvolvimento tecnológico. Esta iniciativa possibilita a realização de estágios aos membros 
de universidades que compõem a RedEmprendia. Em 2014, o aluno selecionado foi Thierry 
Marcondes, membro da equipe Gloriosos, vencedora da edição do ano de 2012 do Desafio 
Unicamp de Inovação Tecnológica. Thierry teve a oportunidade de estagiar durante dois 
meses – entre março e maio – na empresa Continental, localizada em Guadalajara, México.

Também em 2014, participaram do Programa Landing, que apoia a internacionalização de 
pequenas e médias empresas originadas nas universidades parceiras, duas empreendedoras 
da Unicamp. Ana Rute, graduada em Midialogia, e Paula Rodrigues Furtado, do curso de 
Pós-Graduação em Linguística Aplicada, são fundadoras da Escola MUPI, uma escola online 
em língua portuguesa que ensina tecnologia a pessoas leigas, utilizando a metodologia de 
resolução de problemas reais. As duas participaram do programa na Universidade de Lisboa, 

em Portugal, de setembro a dezembro de 2014, com a finalidade de comparar o mercado português frente ao brasileiro. A experiência 
proporcionou ainda o estabelecimento de parcerias para viabilizar a internacionalização da Escola Mupi, além da investigação de como a 
Universidade de Lisboa está utilizando tecnologias na educação e a expansão rede de contatos das empreendedoras. 

Dentre as atividades da rede, destaca-se o evento Spin 2014,  realizado nos dias 29 e 30 de outubro, na Cidade do México, , que contou com 
a participação de empresários, estudantes, investidores, colaboradores, parceiros e especialistas de diversos países e instituições de ensino 
superior. A ocasião contou com a presença do reitor José Tadeu Jorge e do diretor-executivo da Inova, professor Milton Mori. Na categoria 
Model2Market, a equipe Acelera, terceira colocada no Desafio Unicamp de 2014, apresentou seu pitch de modelo de negócios para o produto 
intitulado GuardPet. O grupo concorreu com outras oito equipes finalistas e conquistou o primeiro lugar na categoria júri popular. 

Por fim, neste ano, a RedEmprendia deu início ao Programa Embaixadores, um projeto piloto com os Núcleos de Inovação Tecnológica das 
universidades brasileiras participantes – Unicamp, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Universidade de São Paulo (SP). 
Participam do Programa um bolsista de cada uma delas, tendo como objetivo o desenvolvimento de uma rede ativa de estudantes para 
fomentar o empreendedorismo na universidade e a divulgação do conceito de empreendedorismo de base tecnológica entre diferentes grupos 
universitários. O Programa Embaixadores busca também a divulgação de ações e eventos da RedEmprendia e o fortalecimento da Rede como 
organização relacionada ao empreendedorismo e à inovação. A bolsa apresenta duração de um ano. O bolsista da Unicamp, atualmente, 
dedica-se à realização de uma pesquisa quantitativa sobre o perfil do empreendedor universitário, que inclui alunos de graduação e pós-
graduação, visando a realização de ações de fomento ao empreendedorismo junto aos alunos.

21REDEMPRENDIA:
POR UMA 
UNIVERSIDADE MAIS 
EMPREENDEDORA
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REDE INOVA SP:
CAPACITAÇÃO E 
PLANEJAMENTO
EM 2014

A Rede Inova São Paulo fechou o ano de 2014 com 21 instituições membro, sendo a presidência 
da Rede de responsabilidade da Agência de Inovação Inova Unicamp, por meio de seu diretor-
executivo, professor Milton Mori.

Além das novas adesões à rede, merece destaque no ano de 2014 a aprovação do projeto 
submetido ao CNPq em 2013 para a capacitação dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) 
participantes da Rede: o Inova Capacita. Com a aprovação dos recursos, será possível dar 
andamento à oferta de capacitação que se iniciou em 2014 com dois cursos de nivelamento. 
De acordo com Mori, a ideia é que os cursos de nivelamento sejam oferecidos pelas instituições 
mais experientes, enquanto a capacitação avançada será contratada por meio dos recursos 
do projeto. “Combinamos com os NITs mais experientes que cada um será responsável 
por um curso de nivelamento. Nosso público-alvo é formado, principalmente, pelos novos 
funcionários de NITs já estruturados ou em estruturação”, explica Milton.

Sobre a Rede Inova SP
A Rede Inova SP busca reunir os NITs do 
Estado de São Paulo, com a função de 
intensificar suas relações e de fortalecer a 
sua cooperação com empresas. Sua missão 
principal é capacitar os membros dos NITs 
participantes, através da troca de experiências 
e oferecimento de cursos de treinamento, 
bem como normalizar as metodologias de 
proteção e transferência de tecnologias 
para otimizar os processos de licenciamento 
e comercialização do conhecimento para 
empresas interessadas.

INSTITUIÇÕES MEMBRO
22

Foram oferecidos em 2014 os cursos:
Introdução à Propriedade Intelectual
Data: 1 e 2 de outubro de 2014
Local da oferta: Campinas
NIT implementador: Inova Unicamp 
Número de participantes: 25

Elaboração e Negociação de Contratos de Transferência de 
Tecnologia
Data: 26 e 27 de novembro de 2014
Local da oferta: São Paulo
NIT implementador: Agência USP de Inovação 
Número de participantes: 31
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No ano de 2014, a parceria entre a Universidade de Cambridge e a Unicamp gerou mais 
um material para o estudo do ambiente de cooperação universidade-empresa no Brasil. 
Foi produzido um relatório com base na visão dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT)  
brasileiros.  O relatório foi constituído a partir de uma pesquisa – enviada para 193 NITs 
brasileiros e respondida por 33, e complementado por um workshop presencial, realizado 
em março de 2014, que trouxe para discussão 11 NITs brasileiros, o Consulado Britânico e o 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI).

Além da extensão de dados quantitativos, o diferencial dos resultados apresentados no 
relatório de Cambridge frente às pesquisas nacionais é a presença de dados qualitativos, que 
abordam a visão dos NITs sobre seu ambiente, o que incluiu seu ponto de vista sobre a Lei 
de inovação e sobre o apoio para as atividades de transferência de tecnologia e de proteção 
à propriedade intelectual em cada uma das instituições. Especialista em políticas públicas, o 
professor da Universidade de Cambridge responsável pela pesquisa, Finbarr Livesey, explica 
que, embora sua atuação não seja diretamente ligada aos NITs brasileiros, seu objetivo foi 
trazer insumo adicional para a discussão que permeia a revisão do Marco Legal da Inovação 
no Brasil. “Levantamos alguns pontos que podem ser discutidos pelos especialistas nacionais”, 
coloca Livesey.

Entre os resultados de destaque, o relatório de Cambridge aponta 
que, embora a Lei de Inovação torne mandatória a constituição de 
NITs dentro das Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), mais da 
metade dos respondentes não acredita que seu NIT receba apoio 
adequado dentro de suas instituições, e 63% dos respondentes não 
acredita que os pesquisadores são incentivados de maneira suficiente 
para trabalharem com os NITs.

As diversas rotas para a comercialização da tecnologia desenvolvida na 
Universidade também foram objeto de análise da pesquisa de Livesey, 
que apontou o licenciamento de tecnologias como rota mais comum 
entre os NITs nacionais. Entretanto, um terço dos NITs respondentes 
não assinaram nenhuma licença no ano de 2013. De acordo com o 
professor Milton Mori, diretor-executivo da Agência de Inovação Inova 
Unicamp, há várias questões que envolvem a tendência nacional para 
a transferência de tecnologias acadêmicas por meio de licenciamento, 

mas um dos pontos é crítico: “no Estado de São Paulo, por exemplo, 
a legislação é muito restritiva para a criação de empresas spin-offs 
por pesquisadores e docentes vinculados a ICTs, que é um caminho 
mais flexível no Reino Unido e nos Estados Unidos”, avalia Mori. O 
docente considera que será necessária uma alteração mais ampla no 
marco regulatório da inovação estadual e federal e também a revisão 
na Lei do funcionalismo público do Estado de São Paulo. “Embora a 
Lei de Inovação permita, a regulamentação do funcionalismo público 
no Estado de São Paulo considera como conflito de interesse o 
licenciamento de uma tecnologia da universidade para uma empresa 
criada por um docente. Precisamos de uma revisão neste conceito 
para podermos promover a constituição de mais empresas e levar 
mais tecnologias da universidade para o mercado”, pontua.

Veja a pesquisa completa no link: http://www.inova.unicamp.br/
node/3348
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Em 2014, a Unicamp, por meio da Agência de Inovação Inova Unicamp, firmou um acordo 
com a Universidade de Alicante, na Espanha, para a realização do projeto Helpdesk. Durante 
os 20 meses do projeto, que se iniciou em maio de 2014, a Agência passa a ser escritório de 
representação no atendimento de pequenas e médias empresas (PME) pertencentes à União 
Europeia (UE), que desejam tirar dúvidas e receber informações sobre questões relativas à 
propriedade intelectual (PI), patentes, empreendedorismo e transferência de tecnologias no 
Mercosul ou Chile.

No projeto Helpdesk, as empresas são atendidas por telefone e e-mail. Além dos atendimentos 
regulares, houve a oferta de dois webinars de capacitação, com os temas: “Proteção de 
Propriedade Intelectual de programa de computador no Brasil”, apresentado no dia 08 de 
outubro, e “Aspectos-chave de Propriedade Industrial em Feiras e Exposições no Brasil”, 
realizado no dia 14 de Outubro. A Inova Unicamp também participou da promoção de um 
workshop presencial com o tema “Trade with South-America: Intellectual property rights in 
the Mercosur countries with a special focus on Brazil”, realizado em 7 de outubro na cidade de 
Budapeste, na Hungria. 

Foram produzidas ainda seis fichas de informações que visam instruir as empresas da UE 
quanto ao sistema de PI no Brasil. As fichas apresentam as temáticas “Patent Accelerated 
Examination” (análise acelerada de patentes), “Industrial Designs” (designs industriais), 
Computer Program Registration (registro de programa de computador), Technology Transfer 
Agreements (acordos de transferência de tecnologia), Franchise (franquias), e How to enforce 
your IP (como aplicar sua PI).

O conteúdo produzido pelos representantes do projeto Helpdesk é centralizado em um 
website multilíngue: www.mercosur-iprhelpdesk.eu.
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